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A PRE SEN TA Ç Ã O

Entendendo que o PIBID combina um trabalho que envolve ações coletivas que 
prevêm o envolvimento com a prática dos acadêmicos na escola, os estudos que vêm 
sendo realizados pelo PIBID/Unespar, Campus de Paranavaí, apontam para a necessi-
dade de um trabalho direcionado por alguns princípios norteadores: a formação do edu-
cador, de forma contextualizada, pelas relações sociais mais amplas; a formação do 
professor que se insere no movimento mais amplo pela democratização da sociedade 
brasileira e se articula em um compromisso com a defesa da gestão democrática, em 
todos os seus níveis; articulação da formação do professor, constituída  pela teoria e 
pela prática, e trabalhadas como unidade indissociável; o trabalho interdisciplinar e a 
unificação da pesquisa e da extensão nos campos do ensino,; a valorização da profissão 
de professor; a valorização social com a educação. Trata-se de formar um professor que 
entenda o mundo enquanto um espaço em transformação e uma realidade permeada por 
múltiplas relações.

Nessa linha de trabalho, a presença do PIBID, no Campus de Paranavaí, mostrou 
desde seu início, em 2010, sua capacidade de gerar relações entre as licenciaturas: Ci-
ências Biológicas, Educação Física, Pedagogia, Geografia, História, Letras e Matemática. 
Seu trabalho de formação dos licenciandos, nos grupos de estudos semanais e nas 
práticas docentes nas  aulas de Educação Básica, transcendeu a mera formação técnica 
e direcionou o futuro professor para a tomada de decisões conscientes.

Este livro é uma pequena amostra dos resultados colhidos nos subprojetos en-
volvidos nesse projeto de compromisso com a formação docente. Em cinco anos de ex-
periências inovadoras, cada coordenador apresenta um pouco da trajetória percorrida e 
reafirma sua identidade como orientador de um processo dialético entre a teoria e a prá-
tica. É este o coordenador de área – o professor universitário que organiza as atividades,  
reflete sobre as dificuldades encontradas, ensina a traduzir o saber científico da área em 
conteúdos didáticos, norteia o trabalho com pressupostos teórico metodológicos.

Esperamos que os artigos possam contribuir para a continuidade desses subpro-
jetos na instituição, sinalizando para uma prática docente, cada vez mais comprometida 
com a qualidade, e uma intervenção crítica da realidade por meio do conhecimento.

Rita de Cássia Pizoli
Coordenadora de Gestão Pedagógica

PIBID/Campus Paranavaí





PREFÁ C IO

A coletânea que neste momento se disponibiliza à comunidade acadêmica e ao 
público interessado no processo de formação de professores no contexto atual é re-
sultado do trabalho de investigação e ação didático-pedagógica desenvolvido por meio 
dos subprojetos do Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (Pibid) nos 
cursos de licenciatura da Universidade Estadual do Paraná (Unespar). Este Programa é 
financiado pela Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes) 
e tem como finalidade “fomentar a iniciação à docência, contribuindo para o aperfeiço-
amento da formação de docentes em nível superior e para a melhoria da qualidade da 
educação básica pública brasileira.” (BRASIL, 2013, p.1).

Os artigos aqui publicados foram organizados com base em pesquisas e refle-
xões oriundas da inter-relação teoria e prática, entre universidade e escolas de educa-
ção básica. Por meio desses trabalhos, podemos conhecer ações desenvolvidas pelos 
subprojetos Pibid da Unespar, com a finalidade de preparar o futuro professor para atuar 
junto aos educandos, particularmente, os filhos de trabalhadores que frequentam as es-
colas públicas de educação básica. Ao formar professores, num processo permanente 
de diálogo com a educação básica, a sala de aula e a comunidade escolar, a universidade 
exerce papel determinante para a produção e difusão de conhecimentos. Uma formação 
diferenciada que se processa em contextos socioculturais únicos e complexos, propicia 
reflexões e ações pautadas na vivência e necessidades formativas, tanto no âmbito do 
ensino superior quanto das escolas de educação básica.    

O diálogo entre esta instituição de ensino superior e escolas de educação básica 
favorece a construção de espaços de valorização das licenciaturas e do trabalho do 
professor. O Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência é desenvolvido em 
consonância com metas do Plano Nacional da Educação (2014-2024), entre as quais a 
Meta 13, que prevê a integração dos cursos de licenciatura às necessidades das redes 
de educação básica, possibilitando aos cursos de licenciatura e aos acadêmicos qualifi-
car-se, entretecendo questões do cotidiano das escolas e do âmbito teórico de forma a 
“conduzir o processo pedagógico de seus futuros alunos(as), combinando formação ge-
ral e específica com a prática didática, além da educação para as relações étnico-raciais, 
a diversidade e as necessidades das pessoas com deficiência.”  (BRASIL, 2016, p.2).

Esta coletânea surgiu da necessidade de reunirmos resultados de uma ação ini-
ciada em 2010, nos atuais campi de Paranavaí (com 5 subprojetos) e União da Vitória 
(com 4 subprojetos). A criação da Unespar propiciou ampliar significativamente a abran-



gência do Programa.  Atualmente são 40 subprojetos, em sete campi: Apucarana, Cam-
po Mourão, Curitiba I e II, Paranaguá, Paranavaí e União da Vitória. 

Dedicamos este trabalho a todos os acadêmicos, coordenadores de subprojetos 
e professores supervisores das escolas de educação básica. Esses profissionais não 
envidaram esforços para colocar em prática o sonho de formar professores num pro-
cesso integrado com as escolas de educação básica, tendo como meta a qualidade na 
educação pública brasileira. Como coordenadora institucional do Programa, sou grata 
a cada participante, pela oportunidade em viver ricas experiências socioeducacionais . 

Márcia Marlene Stentzler
Outono de 2016 
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A  IMP O R TÂ NC I A  S O C I A L  D O  PIBID  –  SUBPR O JE T O  D E  C IÊNC I A S 
BIO L Ó GIC A S  D A  UNE SPA R / C A MP US  D E  PA R A N AVA Í

L U C I L A  A K I K O  N A G A S H I M A 1

M A R I L E N E  M I E K O  YA M A M O T O  P I R E S 2

S H A L I M A R  C A L E G A R I  Z A N AT TA 3

A  IN S T I T UI Ç Ã O :  FA F IPA / UNE S PA R 

Desde que foi criada em 27 de outubro de 1965, a Faculdade de Filosofia, Ciên-
cias e Letras de Paranavaí – conhecida como FAFIPA, atualmente Unespar/Campus de 
Paranavaí, oferecia cursos de licenciatura para a formação de professores. Na ocasião, 
depois do Estatuto aprovado por meio do Decreto Municipal n. 855, de 10 de novembro 
de 1965, a Faculdade obteve a aprovação do Conselho Estadual de Educação, pelo Pare-
cer 1/66, de 7 de janeiro de 1966, o que permitiu a abertura de matrículas para os cursos 
de Letras, Geografia, Pedagogia e Ciências. 

Em toda sua trajetória política, que inclui o processo de estadualização por meio 
da Lei n. 9.466, de 12 de dezembro de 1990, passando a denominar-se Fundação Facul-
dade Estadual de Educação, Ciências e Letras de Paranavaí, os cursos de licenciatura 
foram seu foco principal. 

Essa característica se mantém na Universidade Estadual do Paraná/Unespar, 
criada pela Lei Estadual n. 13.283, de 25 de outubro de 2001, alterada pela Lei Estadual 
n. 13.385, de 21 de dezembro de 2001 e, finalmente, pela Lei Estadual n. 17.590, de 12 
de junho de 2013.  

Trata-se de uma universidade que funciona num sistema multicampi com campus 
em: Curitiba (Embap e Fap), Campo Mourão (Fecilcam), Apucarana (Fecea), Paranavaí 
(Fafipa), Paranaguá (Fafipar), União da Vitória (Fafiuv) e na Escola Superior de Segurança 

1  Coordenadora. Doutora em Engenharia Química, professora da pós-graduação Stricto sensu, Mestrado em 
Ensino: Formação docente interdisciplinar – PPIFOR. Professora da Unespar/Campus Paranavaí. E-mail:  lu-
cilanagashima@uol.com.br

2  Coordenadora. Doutora em Ciências, professora da pós-graduação Stricto sensu Mestrado em Ensino: For-
mação docente interdisciplinar-PPIFOR. Professora da Unespar/Campus Paranavaí. E-mail: mmypires@hot-
mail.com 

3  Coordenadora voluntária. Doutora em Física da Matéria Condensada, professora da pós-graduação Stricto 
sensu Mestrado em Ensino: Formação docente interdisciplinar – PPIFOR. Professora da Unespar/Campus 
Paranavaí. E-mail: shalicaza@yahoo.com.br 
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Pública da Academia Policial Militar do Guatupê, unidade especial, vinculada academi-
camente à Unespar, por força do Decreto Estadual n. 9.538, de 5 de dezembro de 2013.

Quanto ao campus de Paranavaí, há oferta de vagas para 11 cursos de graduação, 
a saber: 

• Administração;
• Ciências Biológicas; 
• Ciências Contábeis;
• Educação Física;
• Enfermagem;
• Geografia;
• História;
• Letras (Português-Inglês);
• Matemática;
• Pedagogia;
• Serviço Social.

Como podemos observar, e conforme já apontado, aproximadamente 64% dos 
cursos de graduação oferecidos pela Unespar/Campus de Paranavaí, são voltados para a 
formação de professores. Ou seja, podemos afirmar que a instituição vem sendo respon-
sável pela formação da maioria dos profissionais, que atuam nos ensinos fundamental 
e médio de Paranavaí e região, incluindo algumas cidades dos estados vizinhos, como 
Mato Grosso do Sul e São Paulo. É notório o papel da Unespar na região de Paranavaí, 
principalmente devido ao perfil socioeconômico dos estudantes.

Ressalta-se, aqui, que todos os cursos de licenciatura da Unespar/Campus de 
Paranavaí estão envolvidos com o PIBID. A figura 1 representa a presença do PIBID em 
seis das oito instituições que congregam a Unespar.
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Figura 1: Distribuição do PIBID na Unespar (http://www.pibidUnespar.com.br).

O  C UR S O  D E  C IÊN C I A S  BIO L Ó G I C A S 

Inserido no contexto dos cursos de Licenciatura oferecidos pela Unespar/Cam-
pus de Paranavaí, destacamos o curso de Ciências Biológicas. Apesar de ter formado 
sua primeira turma em 2015, o curso de Ciências Biológicas carrega a experiência do 
extinto curso de Ciências, criado em 1965. Na ocasião, o objetivo específico do curso de 
Ciências era formar profissionais da educação para atuar como docentes na disciplina de 
Ciências no Ensino Fundamental das escolas da região. Em 1999, por meio do Parecer 
n. 425/99 – CEE, aprovado em 8 de novembro de 1999, o Curso de Ciências 1º Grau/
Licenciatura Curta, transformou-se em Curso de Ciências/ Licenciatura Plena. No entan-
to, é digno de nota o fato de que os licenciados em Ciências assumiam aulas de Física e 
Química no Ensino Médio, em função da escassez destes profissionais na região. 

Em 2005, o Conselho Estadual de Educação emitiu o Parecer n. 622/05, de 5 
de outubro de 2005, favorável à adequação da proposta pedagógica às diretrizes curri-
culares nacionais. Nesse ano, a Faculdade Estadual de Educação, Ciências e Letras de 
Paranavaí encaminhou à Secretaria de Estado da Ciência, Tecnologia e Ensino Superior, 
o pedido de desativação gradativa do Curso de Ciências – Licenciatura Plena, solicitando 
a autorização de funcionamento, com implantação gradativa, do Curso de Ciências Bio-
lógicas/Licenciatura Plena, uma vez que essa proposta vinha atender a recomendação 



14  •    •  M A R I L E N E  M I E KO  YA M A M OTO  P I R ES  •  S H A L I M A R  C A L EGA R I  Z A N AT TA

do Conselho Estadual de Educação. Tal demanda prendia-se ao fato do Curso de Ciências 
dessa Instituição não estar incluído nos referenciais curriculares dos cursos de Licencia-
tura, não possuir diretrizes curriculares específicas e não ser incluído nas avaliações do 
ENADE – Exame Nacional de Desempenho de Estudantes.

O Colegiado do Curso de Ciências aprovou a proposta de conversão daquele para 
o curso de Ciências Biológicas, imbuído do propósito de criar um currículo pleno, ade-
quado ao mercado de trabalho e a uma formação profissional qualificada.

A proposta do curso de Ciências Biológicas dessa instituição tem por meta a for-
mação de profissionais aptos a atuar como professores de Ciências Naturais, no Ensino 
Fundamental, de Biologia, no Ensino Médio, e na área de Ciências Biológicas e afins no 
Ensino Superior.

O Curso de Ciências Biológicas/Licenciatura obteve autorização de funcionamen-
to do Conselho Estadual de Educação, por meio do Parecer n. 97/11, de 1º de agosto 
de 2011, e do Decreto n. 2.829, de 27 de setembro de 2011, do Governo do Estado do 
Paraná. E o início de seu funcionamento ocorreu em 13 de fevereiro de 2012.

O Colegiado de Ciências se adaptou ao novo curso, sem que novas contratações 
fossem realizadas ou readequações de espaços físicos fossem feitos. Apesar do desafio, 
os professores que constituem o atual Colegiado de Ciências Biológicas possuem ampla 
capacitação acadêmica. Por exemplo, 75% é constituído por doutores, 12,5%, por mes-
tres e 12,5%, por especialistas.

As diretrizes que norteiam o projeto político-pedagógico do curso pretendem de-
senvolver, no aluno, a percepção real e crítica das problemáticas sociais. Sob o ponto 
de vista pedagógico, esse projeto considera as Diretrizes Curriculares Nacionais para os 
cursos de Ciências Biológicas enunciadas no parecer CNE/CES n. 1301, aprovado em 6 
de novembro de 2011, e em consonância com o Conselho Federal de Biologia (CFB). O 
objetivo geral é formar profissionais comprometidos com a educação e a pesquisa, para 
o progresso da humanidade e melhoria da qualidade de vida.

O  EN SIN O  D A S  C IÊN C I A S  N O  BR A SIL 

O processo de ensino-aprendizagem é o resultado de complexos eventos políti-
cos, sociais, culturais, históricos, cognitivos, metodológicos. Ou seja, envolve todas as 
áreas sociais num processo inter-relacional. Talvez, essa complexidade interdisciplinar 
justifique a problemática envolvida no processo de ensino das Ciências. 

Se por um lado, os conteúdos das Ciências devem discutir fenômenos do cotidia-
no para promover a aprendizagem significativa, como acreditam alguns defensores das 
teorias pedagógicas construtivistas, por outro, de acordo com a teoria histórico-crítica 
adotada no estado do Paraná, aprender ciências envolve um processo de socialização 
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das práticas da comunidade científica e de suas formas particulares de pensar e de ver o 
mundo; em última análise, um processo de “enculturação”. 

Sem as representações simbólicas próprias da cultura científica, o estudante 
muitas vezes se mostra incapaz de perceber, nos fenômenos, aquilo que o professor 
deseja que ele perceba (MORTIMER, 1996, p. 24).

Apesar das duas linhas apontadas, pedagogias construtivistas e cognitivistas, 
estarem em lados opostos quanto aos métodos de ensino da Ciência, ambas concordam 
que os métodos tradicionais de ensino são ineficientes. 

Devemos ressaltar, também, que a polarização entre as teorias pedagógicas não 
é a única preocupação do professor de Ciência. Questões epistemológicas relaciona-
das com o próprio conceito do que seja Ciência, também são relevantes no processo 
de ensino-aprendizagem. Assim, a formação do professor de Ciências deve contemplar 
discussões epistemológicas, didático-pedagógicas e históricas, além dos conhecimen-
tos científicos, propriamente ditos. Podemos dizer que melhorar o processo de ensino-
-aprendizagem das Ciências é um dos desafios que vem se delineando como um dos 
mais importantes para o desenvolvimento do nosso país. Isso pode ser  justificado ao se 
apontar  os resultados que o Brasil vem apresentando na avaliação do PISA – Programa 
Internacional de Avaliação de Alunos. Desde sua primeira participação, no ano de 2000, 
o Brasil tem mostrado resultados nada satisfatórios. Em 2012, o país ocupou a 59a colo-
cação em Ciências dentre os 65 países participantes da avaliação (INEP, 2012). Apesar 
das discussões que esses resultados podem gerar, no sentido de sua validação, o fato é 
que o assunto deve ser debatido à exaustão e medidas devem ser tomadas. 

Nesse contexto, as políticas educacionais para melhorar a qualidade da formação 
dos professores devem estar no centro dessas discussões. É nesse momento que o 
PIBID se enquadra como um dos melhores programas para contribuir com o processo 
de ensino-aprendizagem. 

O  P IBID  D E  C IÊN C I A S  BIO L Ó G I C A S 

O Ministério da Educação, por meio da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pes-
soal de Nível Superior (CAPES) e do Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação 
(FNDE), publicou o primeiro edital em 2007 (Edital MEC/CAPES/FNDE n. 01/2007) para 
instituições federais de ensino superior – IFES e, em 2009, o Edital CAPES n. 02/2009 
– para instituições federais e estaduais; criando o Programa Institucional de Bolsa de 
Iniciação à Docência (PIBID). Esse programa tem por finalidade valorizar a docência nas 
universidades de todo o país, incentivando os estudantes de licenciaturas das institui-
ções federais e estaduais do Ensino Superior para atuarem no Ensino Básico. Os obje-
tivos são: apoiar a iniciação à docência, aprimorar a formação dos docentes, valorizar 
o magistério e contribuir para a elevação do padrão de qualidade da Educação Básica. 
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Ao ser lançado, em 2007, a prioridade de atendimento do PIBID eram as áreas 
de Física, Química, Biologia e Matemática para o ensino médio – dada a carência de 
professores nessas disciplinas. No entanto, com os primeiros resultados positivos, as 
políticas de valorização do magistério e o crescimento da demanda, a partir de 2009, o 
programa passou atender a toda Educação Básica, incluindo educação de jovens e adul-
tos, indígenas, camponeses e quilombolas. Atualmente, a definição dos níveis a serem 
atendidos e da prioridade das áreas cabe às instituições participantes, em diálogo com 
as redes de ensino e é verificada a necessidade educacional e social do local ou da região 
(CAPES, 2009/2013).

A CAPES concede cinco modalidades de bolsa aos participantes do PIBID:

1. Iniciação à docência (ID) – para estudantes de licenciatura que participam 
do projeto. No subprojeto de Ciências Biológicas, o bolsista se dedica por, 
pelo menos, 12 horas semanais a atividades do tipo: elaboração do portfólio; 
elaboração dos planos de aula; confecção do material didático; docência; 
apresentação de seminários; grupo de estudos etc. 

2. Supervisão (SUP) - para professores da escola pública onde o projeto atu-
ará. Cada supervisor acompanhará, no mínimo, cinco e, no máximo, dez 
bolsistas. É o supervisor-professor da escola que orienta e viabiliza as ati-
vidades dos bolsistas PIBID. As principais atribuições do supervisor são: 
informar à comunidade escolar sobre as atividades do projeto; elaborar, 
desenvolver, acompanhar atividades e controlar a frequência dos bolsistas; 
participar nos seminários. 

3. Coordenação de área (CA) – para professores da instituição de ensino supe-
rior, onde suas principais atribuições são: acompanhar as atividades previs-
tas no subprojeto; dialogar com a rede pública de ensino; integrar comissões 
de seleção de supervisores e bolsistas de iniciação à docência; informar a 
relação de participantes para o pagamento da bolsa e apresentar, à Coorde-
nação Institucional (CI), relatórios periódicos sobre o subprojeto.

4. Coordenação de área de gestão de processos educacionais (CG) - para o 
professor da licenciatura que auxilia na gestão do projeto na IES. 

5. Coordenação institucional (CI) – é o gestor de um projeto PIBID em uma 
instituição de ensino superior, viabilizando as ações descritas no projeto 
aprovado, auxiliando os participantes no relacionamento com a CAPES, a IES 
e as escolas.  Tem as seguintes atribuições principais: acompanhar as ativi-
dades previstas no projeto; dialogar com a rede pública de ensino; selecionar 
coordenadores de área; designar a função do coordenador da área de gestão 
de processos educacionais; cadastrar e atualizar a relação de participantes 
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para o pagamento da bolsa; usar os recursos solicitados para o projeto e 
prestar contas regularmente.

P r in c íp i o s  p e d a g ó g i co s  e  o b j e t i v o s  d o  P IBID 

Os princípios sobre os quais se constrói o PIBID estão de acordo com estudos 
de Nóvoa (2009) sobre formação e desenvolvimento profissional de professores e são: 

• formação de professores referenciada no trabalho, na escola e na vivência de 
casos concretos; 

• formação de professores realizada com a combinação dos conhecimentos 
teórico e metodológico dos professores das instituições de ensino superior 
e o conhecimento prático e vivencial dos professores das escolas públicas; 

• formação de professores atenta às múltiplas facetas do cotidiano da escola e 
à investigação e à pesquisa que levam à resolução de situações e à inovação 
na educação; 

• formação de professores realizada com diálogo e trabalho coletivo, realçando a 
responsabilidade social da profissão (NEVES, 2012).

O  ID EB  d a s  e s co l a s  p a r t i c ip a n t e s  d o  P IBID

De acordo com o Portal do Ministério da Educação: o Índice de Desenvolvimento 
da Educação Básica (IDEB) foi criado pelo INEP em 2007 e representa a iniciativa pioneira 
de reunir, num só indicador, dois conceitos igualmente importantes para a qualidade da 
educação: fluxo escolar e médias de desempenho nas avaliações. Ele agrega ao enfoque 
pedagógico dos resultados das avaliações, em larga escala no INEP, a possibilidade de 
resultados sintéticos, facilmente assimiláveis, e que permitem traçar metas de qualidade 
educacional para os sistemas. O indicador é calculado a partir dos dados sobre apro-
vação escolar, obtidos no Censo Escolar e médias de desempenho nas avaliações do 
INEP, o SAEB – para as unidades da federação e para o país, e a Prova Brasil – para os 
municípios (BRASIL, 2013).

O PIBID não tem como objetivo principal o melhoramento do IDEB das escolas 
brasileiras. Segundo os coordenadores institucionais, no entanto, em 40% das escolas 
participantes do PIBID houve um aumento nesse índice (CAPES, 2014). 

Em Paranavaí, o subprojeto de Ciências Biológicas está sendo desenvolvido com os 
alunos dos Ensinos Fundamental e Médio dos seguintes colégios: Colégio Estadual Sílvio 
Vidal – EFM; Colégio Estadual de Campo Adélia Rossi Arnaldi – EFM; Colégio Estadual Leo-
nel Franca – EFM; Colégio Estadual Enira de Moraes Ribeiro – EFMP, todos no município de 
Paranavaí.
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A coordenação está sob a responsabilidade de duas professoras, coordenadoras 
das áreas de Biologia e Química, e uma coordenadora voluntária da área de Física, que 
atua no curso de Ciências/Licenciatura Plena e Ciências Biológicas da Unespar/Campus 
Paranavaí. Ressalta-se que o envolvimento de professores em diferentes áreas das Ci-
ências favorece a interdisciplinaridade das atividades, propiciando o êxito do subprojeto 
de Ciências Biológicas. 

Participam 24 acadêmicos dos cursos de Ciências/Licenciatura Plena e Ciências 
Biológicas sob a supervisão de quatro professoras das escolas parceiras, integrantes da 
Rede Pública de Ensino do estado do Paraná, que se reúnem semanalmente para discutir a 
melhor metodologia a ser empregada para o desenvolvimento dos conteúdos de Ciências 
nas áreas de Química, Física e Biologia, atendendo cerca de 900 alunos dessas quatro 
escolas públicas.

Os Bolsistas de Iniciação à Docência ministram suas aulas priorizando as ati-
vidades práticas e experimentais selecionadas, seguindo os Parâmetros Curriculares 
Nacionais (PCN, 1998) e a matriz curricular do estado do Paraná. Ressaltamos, aqui, a 
importância do PIBID para a qualificação da formação dos professores de Ciências com 
ênfase nos conteúdos de Física e Química. Atualmente, o PIBID é o único e eficaz meio 
de promover melhores condições de formação nessas áreas. 

De acordo com Krasilchik (1987), desde as décadas de 1960 e 1970, o movi-
mento de mudança curricular no ensino de Ciências já era objeto de discussão das mais 
variadas academias especializadas da área.   A prática das atividades experimentais nas 
aulas de Ciências e Biologia são debatidas por vários profissionais do ensino de Ciências 
(Giordan, 1999; Dourado, 2001; Silva e Neves, 2006) entre outros. 

O papel da experimentação possibilita aos estudantes a aproximação com o trabalho 
científico e melhora a relação entre professores e alunos (Rosito, 2003). É do conhecimento 
dos professores de Ciências o forte interesse que a experimentação desperta entre os alunos, 
em diversos níveis de escolarização. Em seus depoimentos, estes também costumam atribuir 
à experimentação um caráter motivador, lúdico, essencialmente vinculado aos sentidos. Por 
outro lado, não é incomum ouvir de professores a afirmativa de que a experimentação aumen-
ta a capacidade de aprendizado, pois funciona como meio de envolver o aluno nos temas que 
estão em pauta. (Giordan, 1999).

“As atividades experimentais não devem ser exclusivamente realizadas em um 
laboratório, com roteiros seguidos nos mínimos detalhes, e sim, partir de um 
problema ou questão a ser respondida (BRASIL, 2002, p. 71). Por isso, algumas 
atividades desse subprojeto são realizadas em outros espaços escolares. Nossos 
bolsistas também são orientados a utilizar outras metodologias. É no PIBID que 
novas e diferenciadas metodologias didáticas são discutidas e aplicadas.” 
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As atividades de Ciências e Biologia que obtiveram melhores resultados no pro-
cesso de ensino-aprendizagem dos alunos dos Ensinos Fundamental e Médio, partici-
pantes do PIBID da Unespar/Campus Paranavaí, foram: Conhecendo os animais: Porí-
feros a Cordados; Estudo da água; Construção de modelos atômicos; Canhão de latas; 
Magnetismo ligado à Biologia e Transporte passivo pela membrana plasmática.

Além de apoiar a iniciação à docência de estudantes de licenciatura plena, esse 
projeto contribui também para um aumento da inclusão social e uma melhor preparação 
dos estudantes das escolas públicas para o acesso às Universidades. 

C O N C L U S Ã O

Os impactos nas escolas parceiras, creditados ao subprojeto Ciências Biológicas 
do PIBID da Unespar/Campus Paranavaí, mostram resultados positivos com relação ao 
processo de ensino-aprendizagem e à valorização do magistério da Educação Básica. 
Portanto, o PIBID tem sido uma importante política pública, com alto potencial de melho-
ramento dos cursos de licenciatura.
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M O V IMEN T O  E  A PRENDIZ A G EM:  PR O JE T O  DE 
IN T ER V ENÇ Ã O  P SIC O M O T O R A  PA R A  C RI A NÇ A S 

D O  1º  A NO  D O  ENSINO  F UND A MEN TA L

M A R I A  T E R E S A  M A R T I N S  F ÁV E R O 1

E L I A N E  J O S E F A  B A R B O S A  R E I S 2

G E I VA  C A R O L I N A  C A L S A 3

F E R N A N D A  L U C I A N O  B U G E S 4

IN T R O D U Ç Ã O

O Subprojeto, intitulado “Movimento e aprendizagem” teve início em 2013 e faz 
parte do Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID), financiado pela 
Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES) e pelo MEC. 
O PIBID tem como objetivos  a valorização e o incentivo ao magistério e a participação 
dos acadêmicos dos cursos de licenciatura em experiências inovadoras, que contribuam 
para o aperfeiçoamento e a capacitação do futuro profissional.

O PIBID promove uma articulação entre a Educação Superior (por meio das licen-
ciaturas), a escola e os sistemas estaduais e municipais, contribuindo para a melhoria 
do ensino nas escolas públicas brasileiras (BRASIL/CAPES). Nesse sentido, a proposta 
do subprojeto de Educação Física da Unespar, Campus de Paranavaí, fundamenta-se na 
valorização do futuro profissional de Educação Física, destacando seu importante papel 
no desenvolvimento integral do educando. 

1  Professora coordenadora do Subprojeto de Educação Física “Movimento e aprendizagem” da Universidade 
Estadual do Paraná/ Campus de Paranavaí. Doutoranda em Educação pela Universidade Estadual de Maringá. 
Coordenadora do Colegiado de Educação Física da Unespar/Campus de Paranavaí. E-mail: leomate@uol.
com.br

2  Professora coordenadora do Subprojeto de Educação Física “Movimento e aprendizagem” da Universidade 
Estadual do Paraná/ Campus de Paranavaí. Doutoranda em Educação Física pela Universidade Estadual de 
Maringá. Professora do Colegiado de Educação Física da Unespar/Campus de Paranavaí. E-mail: elianejbr@
uol.com.br

3  Professora colaboradora do Subprojeto de Educação Física “Movimento e aprendizagem” da Universidade 
Estadual do Paraná/ Campus de Paranavaí. Doutora em Educação pela UNICAMP. Professora do Departamen-
to de Teoria e Prática da Educação/ UEM. E-mail: gccalsa@hotmail.com

4  Professora supervisora do Subprojeto de Educação Física “Movimento e aprendizagem” da Universidade 
Estadual do Paraná/Campus de Paranavaí. Professora da Escola Municipal Neusa Pereira Braga. E-mail: 
ferbuges@hotmail.com
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O Subprojeto do curso de Licenciatura em Educação Física reúne, atualmente, trinta 
bolsistas graduandos, dois coordenadores e quatro supervisores da rede de ensino do mu-
nicípio de Paranavaí. O “Movimento e aprendizagem” foi idealizado a partir das conclusões 
dos estudos de mestrado e doutorado da coordenadora dos trabalhos. A pesquisa intitulada 
“Desenvolvimento psicomotor e aprendizagem da escrita”, realizada no mestrado demons-
trou, sob o ponto de vista estatístico, que as relações entre o desenvolvimento psicomotor 
e as dificuldades de aprendizagem da escrita são significativas e que essas relações per-
manecem durante os primeiros anos da Educação Básica. Ainda nesse sentido, a pesquisa 
de doutorado intitulada “Dificuldades de aprendizagem em escrita e habilidades cognitivas 
verbais e não verbais: efeitos de uma intervenção psicomotora em crianças”, demonstrou 
que, por meio de intervenção psicomotora, é possível auxiliar crianças que apresentem di-
ficuldades de aprendizagem. Tendo como base os referenciais teóricos de Fonseca (1995a; 
1995b; 1999; 2001; 2005; 2008; 2014) e Luria (1981; 2001; 2008), partiu-se do pressu-
posto de que a partir de recursos reeducativos de reorganização neurofuncional do hemis-
fério direito seria possível contribuir para a melhoria da realização de tarefas específicas, 
decorrentes de dificuldades de organização do hemisfério esquerdo.

Apesar de vários estudos identificarem a psicomotricidade como uma função bási-
ca da aprendizagem e da apropriação simbólica e de demonstrarem que o perfil psicomotor 
está normalmente prejudicado nas crianças com dificuldades de aprendizagem (CUNHA, 
1990; OLIVEIRA, 1992; FÁVERO, 2004; FURTADO, 2004; PEREIRA, 2005; SANTOS, 2007; 
CAPELLINI e SOUZA, 2008; CAPELLINI, et al., 2010; FIN e BARRETO, 2010; MEDINA-PAP-
ST e MARQUES, 2010; SILVA e BELTRAME, 2011; PINHO, 2013) as escolas continuam 
relegando essa prática a um segundo plano. 

Nos dias atuais, observamos um aumento exagerado do número de crianças en-
caminhadas a serviços de apoio pedagógico, contraturno, salas de recursos, serviços 
fonoaudiológicos, psicológicos e médicos. A escola parece “engessada” quando o as-
sunto é “dificuldade para aprender”. O professor é levado a encaminhar seus alunos com 
dificuldades a outros profissionais, para que façam o que ele não se reconhece capaz de 
fazer, ou ainda quando não visualiza condições para a realização de ações que considera 
necessárias. Estaríamos, assim, diante de um problema cuja solução só seria possível 
“fora” do ambiente escolar, pois o processo faz crer que existe uma anulação da dimen-
são pedagógica nos encaminhamentos dados (BAZONI e OLIVEIRA, 2013).

Essas reflexões nos levaram a pensar o papel da Educação Física nos anos ini-
ciais da Educação Básica. Qual a contribuição do Professor de Educação Física para o 
desenvolvimento da criança? Como os professores de Educação Física percebem as 
crianças com dificuldades de aprendizagem no contexto das suas aulas? A Educação 
Física pode auxiliar a criança com Dificuldade de Aprendizagem (DA) ou estamos “en-
gessados” diante desse processo?   
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A análise desse contexto e as reuniões entre bolsistas, coordenadores e super-
visores resultaram nesse projeto, cujo conteúdo principal incide em ofertar oficinas de 
psicomotricidade como uma estratégia para desenvolver o potencial de aprendizagem 
dos alunos. A ideia principal é que a Educação Física, por meio da prática do movimento 
orientado, poderá interferir de forma positiva na aprendizagem e nas dificuldades de 
aprendizagem dos alunos atendidos pelo subprojeto.

Em uma sociedade marcada pela redução das oportunidades de exercício, o de-
senvolvimento do potencial psicomotor da criança pode ficar em detrimento frente ao 
seu crescimento, cabendo à escola cumprir esse papel. Mendes e Fonseca (1987, p. 21) 
assinalam sua preocupação com esse fato quando afirmam: “[...] a ausência de espaço 
e a privação de movimento é uma verdadeira talidomida da atual sociedade, continuando 
na família (urbanização) e na escola. A não-aceitação da necessidade de movimento e da 
experiência corporal da criança põe em causa as atividades instrumentais que organizam 
o cérebro”. 

Em decorrência disso, estimular o desenvolvimento psicomotor é fundamental 
para a facilitação das aprendizagens escolares. Com a estimulação psicomotora, a crian-
ça encontrará condições de compreender as noções de tempo, duração de intervalos, 
sequências, ordenação etc., requisitos considerados fundamentais para a aprendizagem 
dos conceitos que fazem parte da educação formal. 

A experiência prática mostra que muitas vezes os professores de Educação Física 
encontram dificuldades em reconhecer a importância do movimento para o desenvolvi-
mento integral da criança. Planejam suas aulas como se essas fossem a “hora da brin-
cadeira”, cujos objetivos têm começo e fim centrados na realização da própria atividade. 
Como afirma Colello (1995, p. 17), “[...] as aulas de Educação Física parecem se res-
tringir a atividades de recreação ou de fortalecimento muscular, nas quais o movimento 
parece ter um fim em si mesmo [...]”. Por outro lado, os professores, em sala de aula, 
trabalham a motricidade infantil com vista apenas ao desenvolvimento mecanizado do 
movimento das mãos, necessário para a escrita. Avaliam esse aprendizado como algo 
essencialmente motor, sem a necessidade de grandes esforços cognitivos: “a maior pre-
ocupação dos alfabetizadores recai no treinamento das habilidades responsáveis pelos 
aspectos figurativos da escrita (coordenação motora, discriminação visual e organização 
espacial)” (COLELLO, 1995, p. 17).

Estudos recentes enfatizam e recomendam a interação recíproca dos aspectos 
cognitivos e psicomotores. As conclusões dessas pesquisas defendem uma abordagem 
equilibrada para a educação de crianças, que mantenha a importância da atividade física 
e do desenvolvimento psicomotor em conjunto com o desenvolvimento das habilidades 
cognitivas. Tais estudos afirmam que um desenvolvimento psicomotor adequado na in-
fância pode ser um preditor significativo de conquista acadêmica mais tarde (LUO, JOSE, 
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HUNTSINGER, PIGOTT, de 2007; GRISSMER et al., 2010; DINEHART, MANFRA, 2013; 
BHATIA, DAVIS, SHAMAS-BRANDT, 2015). 

Diante desses aspectos, o estudo teve por objetivo verificar o desenvolvimento 
psicomotor em crianças matriculadas no primeiro ano de duas escolas onde o subprojeto 
PIBID de Educação Física atua. Além disso, o estudo visou avaliar os resultados de uma 
intervenção psicomotora nos alunos das escolas da rede municipal da cidade de Parana-
vaí, onde havia pibidianos do subprojeto de Educação Física5. 

ME T O D O L O G I A

Quanto aos objetivos da pesquisa, a abordagem adotada se caracteriza como 
qualiquantitativa. A opção por tal abordagem foi adotada na presente investigação, con-
siderando-se a relevância da percepção individual e do discurso coletivo dos professores 
sobre as crianças com dificuldades de aprendizagem, aspectos não quantificáveis da 
dimensão humana. Além disso, a análise dos dados quantificáveis foi importante para a 
compreensão dos problemas psicomotores relacionados à aprendizagem.

Quanto aos procedimentos da pesquisa, trata-se de um estudo de intervenção 
longitudinal, quasi-experimental, do tipo antes e depois, com duração de seis meses. O 
principal objetivo da análise e interpretação dos resultados foi verificar o efeito de uma 
intervenção com atividades psicomotoras em crianças com DA.

A população foi formada pelos alunos que cursavam o primeiro ano do Ensino 
Fundamental no ano de 2015, enquanto que a amostra foi formada pelos alunos que 
estavam matriculados em duas (2) escolas municipais em que o subprojeto PIBID de 
Educação Física atua.

Foi solicitada aos pais a autorização por escrito para o desenvolvimento da pes-
quisa por meio do preenchimento do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido. Os 
dados foram coletados por uma equipe de oito avaliadores por escola, todos bolsistas 
do PIBID, treinados previamente pelos coordenadores e supervisores. Todas as crianças 
matriculadas no 1º ano e que entregaram o TCLE participaram do estudo. Das cento e 
vinte e três (123) crianças matriculadas, cem (100) devolveram o Termo de Consenti-
mento Livre e Esclarecido, compondo o total final da amostra.

A avaliação psicomotora dos sujeitos foi realizada com base no teste proposto por 
Oliveira (2002), que consiste num instrumento que reúne provas testadas e validadas, 
como o exame motor de Soubiran, o teste de Ozeretski, teste de Goodenough, prova es-
pecífica de Zazzo, entre outras. Para esse estudo foram utilizadas as provas de avaliação 

5  O subprojeto PIBID de Educação Física da Unespar/Campus de Paranavaí atua em quatro (4) escolas da rede 
municipal. Porém, este artigo apresentará os resultados de duas dessas escolas, pois as outras ainda estão 
em fase de coleta do pós-teste.
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das habilidades psicomotoras de estruturação espacial e organização temporal. Para se 
chegar à definição do nível de desenvolvimento psicomotor dos sujeitos, somaram-se as 
notas dos resultados obtidos em cada prova, que foram comparados com a pontuação 
esperada em cada habilidade, conforme a idade cronológica de cada criança. A autora 
estabeleceu os seguintes níveis de desenvolvimento psicomotor:

I. Imagem de corpo vivido (até 3 anos)

IA. Reorganização do corpo vivido (3 a 4 anos)

IB. Indícios de presença de imagem de corpo percebido (5 a 6 anos)

II Imagem de corpo percebido (7 anos)

IIA. Reorganização do corpo percebido (8 a 9 anos)

IIB. Indícios de presença de corpo representado (10 a 11 anos)

III. Imagem de corpo representado (a partir de 12 anos)

Após a coleta dos dados e de sua transcrição na ficha de avaliação, cada conjunto 
de habilidades (estruturação espacial e organização temporal) foi somado. O resultado 
dessa somatória possibilitou identificar o estágio em que a criança se encontrava em 
cada habilidade, conforme mostra o quadro abaixo. A partir daí, as crianças foram clas-
sificadas como estando com o desenvolvimento abaixo do esperado, em conformidade 
ou acima do esperado para a idade cronológica.

Quadro 1 – Estágios de Desenvolvimento Psicomotor

Habilidades 
psicomotoras

Estágios – Pontuação esperada

I IA IB II IIA IIB III

Orientação espacial 2 3 a 9 10 a 14 15 16 a 23 24 a 33 34

Orientação temporal 1 2 a  8 9 a 14 15 16 a 25 26 a 33 34

A partir da análise da avaliação psicomotora, os dados foram confrontados com 
os dados fornecidos pelos professores de sala de aula para averiguar se as crianças 
que apresentavam dificuldades psicomotoras também apresentavam dificuldades para 
aprender em sala de aula. Foram realizadas reuniões com a equipe pedagógica da escola 
para a discussão e análise dessas avaliações e o planejamento das oficinas que seriam 
aplicadas durante o ano de 2015 pelos Pibidianos do subprojeto de Educação Física. Par-
ticiparam da elaboração das oficinas os coordenadores, os supervisores e os bolsistas 
do subprojeto.

No ano de 2015, todas as crianças matriculadas nas escolas atendidas pelo 
subprojeto PIBID “Movimento e aprendizagem” passaram a frequentar as oficinas de psi-
comotricidade. As crianças que apresentaram baixo desempenho no teste psicomotor, e 
que foram indicadas pela equipe pedagógica como “crianças que demonstravam dificul-
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dades para aprender em sala de aula”, participaram de oficinas específicas de atividades 
psicomotoras que reforçavam os aspectos espaciais e temporais.

No início do mês de outubro de 2015, os testes foram reaplicados e os resultados 
foram analisados por meio de estatística descritiva.

R E S ULTA D O S  E  D I S C U S S Ã O

Embora os referenciais da educação escolar brasileira não contemplem, de forma 
objetiva e clara, a psicomotricidade no âmbito escolar, há documentos que contemplam 
a importância de uma intervenção pedagógica que envolva atividades psicomotoras para 
crianças nos anos iniciais da Educação Básica. Timbola e Farenzena (2009) chamam a 
atenção para o conhecimento do profissional licenciado em Educação Física, que pode e 
deve desenvolver a psicomotricidade em suas aulas. 

As oficinas realizadas durante o ano de 2015 pelos bolsistas de Educação Física 
do subprojeto “Movimento e aprendizagem” enfatizaram os aspectos psicomotores rela-
cionados ao desenvolvimento da orientação espacial e da temporal, tendo em vista que 
os processos espaciais e temporais são geralmente mais prejudicados em crianças que 
apresentam dificuldades de aprendizagem (HOOPER et al., 2002; FÁVERO, 2005, RAS-
MUSSEN, BISANZ, 2005; HOLMES, ADAMS, 2006; DE SMEDT et al., 2009; ASHKENAZI 
et al., 2013).

O gráfico abaixo apresenta os resultados do pré-teste e do pós-teste nos fatores 
psicomotores de Orientação Espacial:

Gráfico 1: Resultados do pré-teste e do pós-teste na avaliação da orientação espacial.
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Os resultados do pré-teste evidenciam que 90% (90) das crianças avaliadas apre-
sentaram resultados abaixo do esperado para a idade cronológica, enquanto que 10% 
(10) estavam dentro do esperado para a idade cronológica. No pós-teste, observamos 
uma inversão no resultados, com 10% (10) das crianças abaixo do esperado para a idade 
cronológica e 90% (90) dentro ou acima do esperado para a idade cronológica, o que 
pode ser um indicativo de bons resultados da intervenção psicomotora.

Muitas dificuldades de leitura e escrita podem estar associadas a dificuldades de 
noção de espaço; de sentido de direção; de noção de tempo e de percepção de ritmo. 
Alguns erros que acontecem tanto na escrita, quanto na leitura podem ser um exemplo 
disso: confusão entre letras simétricas (p / q; n / u; d / b e g / q); inversão da ordem das 
letras dentro de uma sílaba (pal / pla) e inversão da ordem das sílabas numa palavra 
(aeroplano – areoplano). (ZORZI, 2003). 

O corpo é o suporte e a base para a aprendizagem da escrita. Para coordenar os 
movimentos necessários para escrever, a criança precisa dispor do controle dos movi-
mentos, do planejamento e da representação mental do gesto e da percepção de espaço 
e tempo. As figuras 1 e 2 são recortes dos testes aplicados que avaliaram a representa-
ção mental do gesto. Antes da representação escrita, tem-se a representação mental. Tal 
como os resultados quantitativos, a análise qualitativa permite apontar efeitos positivos 
da intervenção realizada:

Modelo proposto pelo teste
Modelo feito pela criança no 

pré-teste
Modelo feito pela criança no 

pós-teste

Figura 1: Avaliação da memorização visual – representação mental do gesto

(proposta baseada na prova Bon Départ).

Os aspectos descritos nas figuras 1 e 2 (percepção espacial e representação 
mental) podem ser descritos como visualização e fixação de formas. De acordo com 
Haetinger e Arantes (2009, p. 46), não se pode dissociar a percepção espacial da repre-
sentação mental, necessárias à escrita e à leitura da psicomotricidade, 
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“as letras e os números escritos correspondem a formas (ou símbolos) que visu-
alizamos (imagem dos caracteres) e aos quais atribuímos significações (oriun-
das do plano social e individual)”. 

A assimilação dos símbolos e dos significados pela criança precisa da ação cor-
poral para se transformar em representação mental. Ela transforma em símbolos tudo 
aquilo que explora corporalmente, tudo o que vê, sente, cheira, apalpa, chuta etc.

Modelo proposto pelo teste
Modelo feito pela criança no 

pré-teste
Modelo feito pela criança no 

pós-teste

Figura 2: Avaliação da memorização visual – representação mental do gesto  

(proposta baseada na prova Bon Départ).

A estruturação espacial é um conceito psicomotor importante desenvolvido no 
cérebro por meio de atividades neuro, tônico, sensório e perceptivo motoras. A capaci-
dade de estruturar e organizar o espaço é fundamental para qualquer aprendizagem, pois 
envolve a elaboração de conceitos por meio da exploração de dados visuais e tátil-ci-
nestésicos integrados. Embora o conhecimento do espaço seja proporcionado por meio 
da motricidade, a visão é o sistema sensorial mais equipado para estruturá-lo. Por esse 
motivo, o domínio do processo visuo-espacial é tão importante para a aprendizagem. 
(FÁVERO, 2015).

A importância da estruturação espacial na aprendizagem formal já foi evidenciada 
em outros estudos. Medina (2003), ao analisar o desenvolvimento motor de crianças 
com DA, observou que as crianças apresentaram maiores dificuldades nos testes de or-
ganização espacial, seguidos pelos de esquema corporal e de organização temporal. Isto 
parece indicar que um atendimento mais especializado, enfatizando esses aspectos, seja 
relevante para o avanço no processo de melhoria do desempenho escolar dessas crian-
ças.  Gomes (2010, p. 52) realizou um estudo com o objetivo de caracterizar o perfil cog-
nitivo das crianças com dificuldades de aprendizagem e compará-lo em função do tipo 
de dificuldade apresentado e do nível socioeconômico e concluiu, entre outras coisas, 
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que “com as devidas precauções, podemos colocar a hipótese de que as crianças com 
dificuldades de aprendizagem podem apresentar algumas limitações ao nível das capaci-
dades visuo-espaciais e visuo-perceptivas”.  Os resultados corroboram com as ideias de 
Fonseca (2008) sobre as limitações das crianças com dificuldades de aprendizagem ao 
nível de figura-fundo, acuidade visual, constância da forma, posição no espaço, relações 
no espaço e coordenação óculo-manual.

Crianças com dificuldades de organização espacial podem apresentar dificul-
dades matemáticas, por incapacidade operativa, na colocação equivocada de números 
em relação ao espaço e por falta de ligação lógica das propriedades que os ligam. As 
pesquisas de Cruz (2003, 2005) mostram que, para as operações serem executadas, é 
necessário que a criança compreenda a função simbólica, as noções de tempo e espaço 
e tenha consciência acerca da reversibilidade das operações. Da mesma forma, dificul-
dades de orientação espacial podem dificultar a aprendizagem da escrita. Ajuriaguerra 
(1988) descreve que a escrita é uma atividade que obedece a exigências precisas de es-
truturação espacial, pois a criança deve compor sinais orientados e reunidos de acordo 
com normas que a sucessão faz desses sinais, palavras e frases, tornando a escrita uma 
atividade espaço-temporal.

Um estudo conduzido por Vilar (2010), sobre as correlações das competências 
de aprendizagem acadêmicas e de fatores psicomotores de alunos dos 2º e 4º anos do 
ensino básico, com e sem dificuldades na aprendizagem, conclui que seria importante 
realizar intervenções ao nível da psicomotricidade com os alunos com dificuldades na 
aprendizagem. Para a autora, seria importante trabalhar as noções espaciais e tempo-
rais, como a organização do espaço ou a estruturação rítmica com os alunos com DA, 
pois a grande maioria apresenta alguma dificuldade ao nível das competências psico-
motoras avaliadas, em especial na estruturação espaço-temporal. Essas afirmações vão 
ao encontro do proposto por esse estudo. As crianças com DA que participaram das 
oficinas específicas de orientação espaço-temporal demonstraram resultados melhores 
na segunda avaliação. Quando questionados em sala de aula, os professores relataram 
que tais sujeitos também apresentaram visíveis melhoras na aprendizagem acadêmica.

C O N SID ER A Ç Õ E S  F IN A IS

O objetivo deste estudo foi verificar o desenvolvimento psicomotor em crianças 
da Educação Infantil e avaliar os resultados de uma Intervenção Psicomotora nos alunos 
das escolas da rede municipal da cidade de Paranavaí onde os pibidianos do subprojeto 
de Educação Física atuam.

Em relação aos resultados obtidos pela avaliação psicomotora, podemos inferir 
que a grande maioria das crianças apresenta um desenvolvimento psicomotor aquém do 
esperado para a sua idade cronológica. Questões relacionadas ao crescimento econômi-
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co e industrial, à expansão das cidades, ao avanço da tecnologia, à mudança nos hábitos 
familiares e sociais foram modificando o dia a dia das crianças, limitadas na sua auto-
nomia e nos seus espaços de lazer e movimento. Em consequência, observamos, nos 
pátios das escolas, crianças com dificuldades cada vez maiores de realizar movimentos 
simples, muitas vezes com tensões musculares desnecessárias, rigidez e má postura. 
Como já afirmamos em trabalhos anteriores, há algum tempo talvez fosse desnecessário 
preocupar-se em aliar o desenvolvimento psicomotor às aprendizagens escolares, visto 
que, as brincadeiras de esconde-esconde, bolinha de gude, amarelinha, soltar pipa, subir 
em árvores, entre outras, proporcionavam as bases psicomotoras que permitiriam à 
criança recortar, colar, pintar, ler e escrever aos sete anos de idade, sem dificuldades. 
Porém, a vida moderna induz a criança a um excesso de inatividade, o que pode gerar um 
déficit do desenvolvimento psicomotor, centrando-se aí a necessidade de se resgatar a 
relevância do papel da motricidade nas aprendizagens escolares.

Essas considerações nos levam à segunda parte do nosso objetivo que é avaliar 
os resultados da intervenção psicomotora promovida pelos bolsistas do subprojeto de 
Educação Física. As crianças que participaram das oficinas, melhoraram visivelmente 
seus movimentos, deixando de se situar nos estágios considerados abaixo do esperado 
para a idade cronológica. Nas reavaliações, evidenciaram um desempenho melhor num 
curto período de tempo, e as professoras constataram melhorias em sala de aula. 

Esses resultados nos permitem sugerir que uma intervenção psicomotora pode 
trazer benefícios para crianças com dificuldades de aprendizagem. Para aprender, a 
criança precisa vivenciar situações de descoberta de si mesma e do mundo: a explora-
ção do ambiente, os movimentos do corpo, a manipulação dos objetos, as experiências 
lúdicas são situações que levam a criança a perceber o mundo e a construir conceitos. A 
ação proporciona a organização do esquema corporal e as situações vividas no tempo e 
no espaço promovem a estruturação espaço-temporal. Dessa forma, no nosso entender, 
a aprendizagem escolar necessita da vivência corporal. 

Isso não implica que a Educação Física desenvolvida nos anos iniciais possa 
perder a sua especificidade e tornar-se instrumento de prontidão para a alfabetização. 
Na verdade, essa constatação nos leva ao objetivo principal do PIBID – a valorização e o 
incentivo ao magistério e à participação dos acadêmicos dos cursos de licenciatura em 
experiências inovadoras. Trabalhar com a psicomotricidade nas oficinas do subprojeto 
de Educação Física significa utilizar o movimento (especificidade da nossa área) como 
um meio e não como fim a se atingir. As oficinas não priorizam o desempenho final; ao 
contrário, valorizam a exploração do movimento como forma de autoconhecimento e 
formação.  Agindo assim, acreditamos justificar e valorizar a presença do profissional de 
Educação Física na escola. Nas escolas onde o PIBID Educação Física atua, as reuniões 
pedagógicas passaram a abrir espaços para que o professor fale sobre o desenvolvimen-
to da criança. Nossas opiniões e avaliações são respeitadas por todo o corpo docente, 
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que nos convida a elaborar estratégias de ação para as crianças com dificuldade de 
aprendizagem em conjunto com os demais professores. 

A pesquisa não se encerra aqui. É preciso que nossas experiências se multi-
pliquem e que os resultados possam ser difundidos e aplicados em outras realidades, 
evidenciando a eficácia estatística do trabalho.
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REF L E XÕ E S  A C ER C A  D A  ME T OD OL O GI A  DE  ENSINO  N A  ED UC A Ç Ã O 
B Á SIC A  PR AT IC A D A  NO  PR O G R A M A  PIBID / UNE SPA R

R I TA  D E  C Á S S I A  P I Z O L I 1

R O S Â N G E L A  T R A B U C O  M A LV E S T I O  S I LVA 2

IN T R O D U Ç Ã O 

Diante do contexto da sociedade atual – globalização, informatização, desenvol-
vimento científico e tecnológico – não se pode mais pensar a educação distante dessa 
realidade. É necessário que os professores tenham claro que o ensino não é mais pau-
tado nos paradigmas reprodutores do conhecimento, mas sim, em possibilitar ao aluno 
reflexões sobre o conhecimento científico que está sendo ensinado, tentando fazer a 
mediação com os conhecimentos presentes na realidade do mesmo.

O PIBID é um programa institucional que propõe a reflexão acerca da união entre 
teoria e prática no exercício da docência no âmbito da formação de licenciatura. Os pro-
fessores responsáveis pela formação dos licenciandos encontram no PIBID um suporte 
para a prática da metodologia de ensino, porque semanalmente os acadêmicos se fazem 
presentes nas salas de aula da Educação Básica e trazem para a universidade conhe-
cimentos advindos da realidade escolar. Esses conhecimentos são ressignificados por 
meio da reflexão teórica nos grupos de estudos, com o objetivo de planejar conteúdos 
didáticos e metodologias de ensino eficazes e inovadoras, que contribuam para a ação 
educativa. 

A  IMP O R TÂ N C I A  D A  ME T O D O L O G I A  N O  EN SIN O 

Durante o desenvolvimento humano, percebe-se que os homens criaram ferra-
mentas que atendessem as suas necessidades materiais. A princípio, o homem utilizou 
uma pedra como ferramenta. Nesse momento, quando a pedra foi utilizada para outra 
finalidade, o homem criou o trabalho. Silva (2004, p. 26), pautada nos estudos de Vy-
gotsky, escreve:

1  Professora doutora vinculada ao Colegiado de Pedagogia da UNESPAR, Campus Paranavaí. Coordenadora de 
Gestão do PIBID/UNESPAR (2013-2016).

2  Professora doutora vinculada ao Colegiado de Pedagogia da UNESPAR, Campus Paranavaí. Coordenadora de 
Gestão do PIBID/UNESPAR no ano de 2015.
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“Desde sua origem, o trabalho é um processo mediatizado, simultaneamente, 
pelo instrumento simbólico e pelo objeto, o que possibilita ao sujeito refletir so-
bre o imediato. Ao mesmo tempo em que a elaboração e transformação do pen-
samento é conseqüência da atividade mediada é, também, condição para que 
ela se realize e se modifique. Explicando, para que o trabalho se concretize, é 
preciso que o indivíduo projete o instrumento, situando-o entre ele e a realidade a 
ser transformada; é preciso que estabeleça relações, donde decorre a abstração. 
Isto leva ao conhecimento das propriedades do objeto; leva à sua representação 
mental. À medida que os instrumentos de trabalho se complexificam, o pensa-
mento alcança níveis superiores e, com ele, todas as demais características psi-
cológicas humanas.”

As ferramentas e os objetos de trabalho foram criados a partir da necessidade 
humana. A princípio, sem muitos recursos e aos poucos, foram sendo aperfeiçoados. Do 
simples machado até chegar ao computador, foram necessários milhares de anos de co-
nhecimento acumulado por gerações, que consequentemente levaram ao desenvolvimento 
do pensamento humano. 

Com o avanço tecnológico e científico das últimas décadas3, percebe-se que o 
conhecimento está disponível em vários locais da sociedade e não apenas na escola. É 
comum que a população em geral tenha acesso ao conhecimento em seu dia a dia e não 
apenas na escola. Nessa linha de raciocínio, Libâneo (2007, p. 31) destaca:

“(...) cumpre distinguir diferentes manifestações e modalidades de prática educa-
tiva, tais como a educação informal, a não-formal e a formal. A educação informal 
corresponderia a ações e influências exercidas pelo meio, pelo ambiente humano, 
social, ecológico, físico e cultural, das quais resultam conhecimentos, experiências, 
práticas, mas que não estão ligadas especificamente a uma instituição, nem são in-
tencionais e organizadas. A educação não-formal seria a realizada em instituições 
educativas fora dos marcos institucionais, mas com certo grau de sistematização e 
estruturação. A educação formal compreenderia instâncias de formação, escolares 
ou não, onde há objetivos educativos explícitos e uma ação intencional institucionali-
zada, estruturada, sistemática.”

A escola, entretanto, ainda não está preparada para tal diversidade e continua a 
ensinar os conteúdos como ensinava há cem anos, não considerando os avanços que 
permeiam o dia a dia dos alunos. Os alunos mudaram, bem como todo o contexto social, 
provocando a necessidade de reestruturação no campo educativo: 

“Na realidade, os paradigmas da ciência afetam toda a sociedade e principalmen-
te a educação. O fato é que estes paradigmas não se sucedem linearmente, mas 
vão sendo construídos e acabam se interpenetrando e criando novos pressupos-

3  Altoé (2005) destaca algumas invenções que mudaram o mundo: luz elétrica, fotografia, cinema, telefone, 
televisão, vídeo, computador, satélite e a internet.
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tos e novos referenciais que caracterizam diferentes posturas na sociedade. Mui-
tos segmentos profissionais, entre eles os empresários e os políticos, abraçam 
em seus discursos as propostas de alteração das abordagens nas suas empre-
sas e em algumas das suas ações. A educação, porém, parece incrustar-se em 
uma redoma de vidro impenetrável e demora a absorver os novos paradigmas.” 
(BEHRENS, 1999, p. 42).

Diante desse contexto, percebe-se que os professores e acadêmicos dos cursos 
de licenciatura, não podem ficar de fora dessas mudanças. Algumas escolas estão se 
adequando às inovações, equipando laboratórios de ensino com computadores e internet, 
mas, ainda assim, muitos professores têm receio de utilizar novas tecnologias como forma 
de dinamizar o processo de ensino e aprendizagem. Por sua vez, a Universidade também 
não pode ficar alheia a esse processo. Nesse sentido, o PIBID/ Unespar/Campus Paranavaí, 
vem contribuindo com seus projetos nas escolas, para que os bolsistas que participam do 
projeto, compreendam a realidade escolar, vislumbrando alternativas metodológicas para 
atuar nesse contexto educativo. 

“[...] novas exigências educacionais pedem às universidades um novo professor 
capaz de ajustar sua didática às novas realidades da sociedade, do conhecimen-
to, do aluno, dos meios de comunicação. O novo professor precisaria, no mínimo, 
de adquirir sólida cultura geral, capacidade de aprender a aprender, competência 
para saber agir na sala de aula, habilidades comunicativas, domínio da linguagem 
informacional e dos meios de informação, habilidade de articular as aulas com as 
mídias e multimídias.” (LIBÂNEO, 1998, p. 28).

Mas, como conseguir que o professor modifique sua prática educativa? Uma pos-
sibilidade seria a utilização de metodologias adequadas ao ensino e aprendizagem, em 
que o aluno questione, elabore e reelabore o conhecimento, tornando-o significativo. 
Mas o que é metodologia? Conforme o Dicionário Silveira Bueno, método significa “[...] 
processo ou técnica de ensino”. Para Libâneo (1994, p. 152),

“[...] os métodos de ensino são as ações do professor pelas quais se organizam 
as atividades de ensino e dos alunos para atingir objetivos do trabalho docente 
em relação a um conteúdo específico. Eles regulam as formas de interação entre 
ensino e aprendizagem, entre o professor e os alunos, cujo resultado é a assi-
milação consciente dos conhecimentos e o desenvolvimento das capacidades 
cognoscitivas e operativas dos alunos.” 

Nesse sentido, depreende-se que os métodos contribuem para tornar o ensino 
mais dinâmico e ativo.  A metodologia pode se tornar um importante instrumento para o 
educador, pois possibilita colocar em prática sua proposta educativa. Ou seja, se o pro-
fessor aceita que o ensino e a aprendizagem são processos mecânicos e estanques da 
realidade, com certeza adotará uma metodologia repetitiva e reprodutiva em sala de aula. 
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Por sua vez, ao compreender que seu aluno, nesse contexto, deve interagir com 
os colegas para que a aprendizagem significativa ocorra, com certeza optará por uma 
metodologia que oriente o educando para a resolução de problemas, relacionando os 
conteúdos aprendidos à realidade vivida. As aulas devem ser planejadas com esse obje-
tivo, possibilitando ao aluno pesquisar sobre os conteúdos científicos ensinados, reela-
borando seu conhecimento. 

Como modificar essa realidade educativa? Behrens (1999) destaca que os pro-
fessores ainda estão pautando sua prática educativa nos paradigmas da ciência que 
levam à reprodução do conhecimento. Neles, a metodologia utilizada nos paradigmas: 
tradicional, nova e técnica4 – não possibilita, aos alunos, produzir e reelaborar os conte-
údos científicos ensinados na escola. A metodologia está pautada no leia, decore, repita. 
Mesmo o paradigma da escola nova, com todo o discurso do aluno ativo, não possibilita 
aos mesmos tal construção em busca da aprendizagem significativa.

A autora destaca a necessidade dos profissionais da educação buscarem em seu 
fazer docente, aulas dinâmicas e envolventes, que levem o indivíduo a se perceber como 
um todo integrado à sociedade, desenvolvendo trabalhos coletivos, ações reflexivas, es-
pírito crítico e investigativo (BEHRENS, 1999). Dessa forma, ela propõe três paradigmas: 
holístico, progressista e ensino com pesquisa5. 

Nos três paradigmas, a metodologia proposta possibilita, ao aluno, a reflexão, 
a pesquisa e o relacionamento do indivíduo com seu meio social. Em cada paradigma, 
existe uma postura teórico-metodológica que demonstra a visão de homem e de socie-
dade que se quer. Em síntese, os três deveriam estar juntos na prática do professor, para 
que, assim, a escola possa deixar de ser

“[...] meramente uma agência transmissora de informação e transformar-se num 
lugar de análises críticas e produção da informação, onde o conhecimento possi-
bilita a atribuição de significado à informação. Nessa escola, os alunos aprendem 
a buscar informação (nas aulas, no livro didático, na TV, no rádio, no jornal, nos 
vídeos, no computador etc.), e os elementos cognitivos para analisá-la critica-
mente e darem a ela um significado pessoal.” (LIBÂNEO, 1998, p. 26-27).

É importante que os educadores tenham claro o tipo de homem que querem for-
mar, pois essa visão refletirá na elaboração de sua aula, bem como na escolha da meto-
dologia. O professor deve ter critérios claros ao desenvolver sua aula, não se esquecendo 
de que toda concepção de ensino-aprendizagem está permeada por ideologias, e o aluno 
deve ser preparado para pensar e refletir sobre as mesmas. 

4  Para saber mais, consultar BEHRENS (1999).

5  O Paradigma holístico busca a superação da fragmentação do conhecimento e o resgate do ser humano em 
sua totalidade; o Paradigma progressista tem como pressuposto a transformação social; e o Paradigma do 
Ensino com pesquisa busca a superação da reprodução, por meio da pesquisa. (BEHRENS, 1999).
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Behrens (1999) enfoca duas visões sobre o processo de ensino-aprendizagem  
em uma perspectiva de transmissão de conhecimentos e outra, de construção de co-
nhecimentos. O ponto de vista tradicional, que enfatiza a transmissão de conhecimentos, 
tem como característica a reprodução, recorrendo à memorização, à aquisição de mo-
delos preestabelecidos, com pouca margem para dúvida e a diversidade de respostas 
possíveis. Nesse contexto, os alunos recorrem à memorização, à aquisição de modelos 
preestabelecidos com pouca margem para a dúvida e para a diversidade de respostas 
possíveis, visto que deviam reproduzir, nas avaliações, as respostas que estavam no 
material didático. Por outro lado, 

“[...] os preceitos básicos da pedagogia dialética, em oposição à concepção re-
produtivista, reconhecem a existência de conflitos no espaço escolar, mas acre-
ditam nas possibilidades de enfrentá-los e assumem um compromisso com a 
libertação – a transformação social. Para tanto, consideram os teóricos críticos 
que o processo ensino-aprendizagem não pode ser desvinculado da realidade 
social e dos condicionantes históricos presentes na experiência de vida dos alu-
nos. Ou seja, a ação pedagógica crítica e transformadora deve integrar-se à reali-
dade concreta do aluno, buscando transformá-la (MOULIN, 2010, p. 4).”  

Essa perspectiva aponta para uma educação problematizadora, com ênfase nos 
desafios e na resolução de problemas; busca desenvolver a visão crítica, a curiosidade, 
a pesquisa e a criatividade. Essa visão implica na superação do modelo tradicional cen-
trado na transmissão de informações e busca levar o aluno a refletir, questionar, buscar 
soluções e inovar; a reconstruir conhecimentos; a relacionar conceitos e aplicá-los à 
vida pessoal e profissional. Dessa forma, os projetos PIBID/UESPAR, Campus Paranavaí, 
têm possibilitado aos acadêmicos bolsistas uma reflexão na ação, ou seja, por meio dos 
projetos aplicados nas escolas, os mesmos têm a oportunidade de refletir sobre a teoria 
e a prática ensinadas na Universidade.

O  P IBID  UNE S PA R / Pa r a n av a í  e  a  p r á x i s  e du c at i v a

Os cursos de licenciatura do Campus de Paranavaí da Unespar têm uma trajetória 
de luta pela formação de professores atuantes na Educação Básica da região noroeste 
do Paraná. Seguindo pressupostos teórico-metodológicos baseados na ideia de unir a 
teoria e a prática, atualmente encontra no PIBID uma real possibilidade de ver essa ideia 
se concretizar.

O primeiro projeto do PIBID, elaborado por professores do Colegiado de Pedago-
gia, em novembro de 2009, atendeu o edital CAPES/DEB n. 02/2009 e foi aprovado com 
o título: “PROJETO PIBID/FAFIPA: Integração entre Educação Superior e Educação Básica 
para a melhoria na qualidade do ensino/aprendizagem”. Entre 2009 e 2013, o Projeto teve 
o objetivo de articular as licenciaturas presentes no campus, visando a interdisciplina-
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ridade no trabalho pedagógico desenvolvido pelos acadêmicos nas escolas públicas. O 
PIBID concretizou o sonho perseguido pelo colegiado, desde sua fundação, pois colocou 
em ação acadêmicos, professores universitários, professores e alunos da Educação Bá-
sica, todos unidos em torno da melhoria da formação dos licenciandos que tiveram, no 
programa, uma oportunidade semanal de pensar no fazer docente, refletir sobre sua prá-
tica, buscar referências teóricas, confrontar antigas práticas de estágios de licenciatura, 
discutir problemas reais e buscar alternativas metodológicas adequadas para o ensino.

Um marco para o campus, nesse período foi o Encontro do PIBID,o primeiro 
evento pedagógico que integrou cinco cursos de licenciatura e professores da Educação 
Básica. Antes disso, as discussões sobre a formação de professores ficavam concen-
tradas na Semana Pedagógica, no início do ano letivo. A integração pedagógica foi um 
ponto muito importante que o PIBID proporcionou às IES, impulsionando discussões 
necessárias a respeito da formação didática do licenciando nos cursos oferecidos. Nesse 
período, houve um processo de consolidação da IES como Unespar, composta por sete 
campus espalhados pelo estado do Paraná, e o PIBID contribuiu como aglutinador de 
forças unindo acadêmicos e professores em torno de um único projeto, que continha 
47 subprojetos.  O PIBID continua com sete subprojetos, atuando nas escolas da região 
noroeste do Paraná e proporcionando, aos licenciandos, uma formação mais próxima da 
realidade, bem como favorecendo a participação dos professores da Educação Básica 
nas discussões teóricas da universidade.

A preocupação central do projeto é formar o futuro professor com uma sólida 
ligação entre a teoria e a prática. Diante dos relatos dos acadêmicos bolsistas do PIBID, 
depreende-se que os mesmos percebem que para explicar a realidade educativa e nela 
intervir, precisam do conhecimento teórico para embasar e fundamentar sua reflexão. À 
primeira vista, a ligação entre teoria e prática é simples, mas nem sempre essa integra-
ção ocorre em sala de aula. É comum ouvir algumas falas dos bolsistas: A teoria é uma, e 
na prática é outra. O que significa? Para Marx (1992), práxis é a atitude (teórico-prática) 
humana de transformação da natureza e da sociedade. A práxis contribui para modificar 
a natureza, a sociedade ou os homens. Já a teoria é o que guia a ação do homem, ou 
seja, a prática. Para transformar a realidade, apenas a teoria não é suficiente. É preciso 
atuar na prática.

Ocorre que a escola está inserida no contexto social e acaba por reproduzir o 
contexto da sociedade capitalista, optando por um ensino fragmentado e descontextuali-
zado. Quando se propala uma escola de qualidade e democrática, como escreve Saviani 
(1999), não se pode esquecer da mediação que deve estar presente em sala de aula, 
pois o aluno não pode ficar à mercê de conteúdos fragmentados e desconectados da 
realidade educacional. 

Os conteúdos são a principal meta para o conhecimento do aluno. Por esse moti-
vo, devem ser selecionados aqueles que apresentam relevância para a formação do alu-
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no. Nesse sentido, os conteúdos de base teórica são tão importantes quanto os práticos.  
Devem formar um conjunto interdisciplinar que possibilite ao aluno perceber que um não 
caminha sem o outro e que a prática é fruto de teorias que embasam a forma de pensar 
e compreender a realidade. Os conteúdos devem ser apresentados com exemplos, ques-
tionamentos, situações-problema, para que não fiquem distantes da realidade do aluno.

Nesse sentido, o PIBID, em seus projetos, tem possibilitado a reflexão acerca do 
contexto histórico e social, relacionando os conteúdos trabalhados à vivência dos alunos 
do Ensino Fundamental. Tem oferecido aos futuros licenciados um conhecimento da 
realidade nas escolas, isto é diretamente em unidades escolares dos sistemas de Ensino 
Fundamental, utilizando metodologias e recursos que complementam essa formação. 
Dessa forma, pode-se destacar a utilização de livros, filmes, jornais, revistas para com-
plementar o assunto trabalhado e refletir sobre a realidade atual, fazendo a ponte com o 
conhecimento científico.

A metodologia utilizada nesse contexto deve ter como meta que o aluno consiga 
interagir com seus meios histórico-social e cultural, sabendo utilizar o conhecimento 
científico que adquiriu, e colocando-o em ação nas diferentes situações que se apresen-
tem. Para tanto, recomenda-se utilizar a metodologia proposta por Gasparin (2009), que, 
por sua vez, pauta-se na teoria histórico-crítica, baseada em Saviani.

No processo educacional formal, Saviani (1993), em seu livro Escola e democra-
cia, explica como a teoria deve ser ensinada a fim de que a escola atinja seu objetivo na 
sociedade. “A educação, portanto, não transforma de modo direto e imediato, e sim de 
modo indireto e mediato, isto é, agindo sobre os sujeitos da prática”. Esse pensamento 
encontra fundamento em Vásquez (1968):

“A teoria em si [...] não transforma o mundo. Pode contribuir para sua transfor-
mação, mas para isso tem que sair de si mesma e, em primeiro lugar tem que 
ser assimilada pelos que vão ocasionar, com seus atos reais, efetivos, tal trans-
formação [...] uma teoria é prática na medida em que materializa, através de uma 
série de mediações, o que antes só existia idealmente, como conhecimento da 
realidade ou antecipação ideal de sua transformação.”

Nessa esteira, Gasparin (2002) compreende que no trabalho pedagógico é ne-
cessário que mesmo “em pequena escala, se possibilite ao educando as condições para 
que a compreensão teórica se traduza em atos, uma vez que a prática transformadora é 
a melhor evidência da compreensão da teoria”.

Passar do senso comum para a consciência filosófica é o objetivo principal da 
educação emancipadora para Saviani. A aprendizagem precede o desenvolvimento na 
concepção de aprendizagem histórico-cultural. Nesse sentido, a formação das capaci-
dades psíquicas superiores são formadas a partir do trabalho intencional de mediação 
de acordo com Vigotski. A intencionalidade no processo pedagógico é imprescindível 
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para que ocorra a função requerida pela escola: a humanização e a emancipação do 
ser social. Apenas desenvolvendo as capacidades de análise e síntese é possível refletir 
sobre determinado problema; somente desenvolvendo a capacidade de comparação, se 
pode tecer uma crítica e um julgamento. As funções superiores desenvolvidas, por meio 
do ensino, da vontade, da disciplina e dos conteúdos contextualizados são as bases para 
a discussão, argumentação e reflexão dos problemas contemporâneos. Dessa forma, a 
teoria se encontra com a prática, buscando entender a realidade, à luz do pensamento 
desenvolvido pelos clássicos e contemporâneos. Assim, o conteúdo terá a potenciali-
dade de transformar as relações sociais a partir de sua interpretação e incorporação na 
prática individual e coletiva.

Diante do exposto, pode-se compreender que o PIBID Unespar/ Campus Parana-
vaí tem contribuído com seus projetos, para que os bolsistas planejem e desenvolvam 
metodologias de ensino que extrapolem o ensino tradicional, aplicando em seu fazer 
educativo uma metodologia pautada na prática social inicial dos alunos atendidos no 
Ensino Fundamental. Partindo dessa situação concreta, os conteúdos científicos são 
organizados de forma dinâmica, contribuindo para que os alunos aprendam os mesmos, 
elevando o nível de aprendizagem a patamares mais elevados do que aqueles do início 
do processo educativo. Essa ação docente contribui para a prática social final, onde os 
alunos poderão pensar em onde utilizar esse conhecimento em sua vida, possibilitando 
um significado real e concreto ao conhecimento ensinado pela escola. 

C O N SID ER A Ç Õ E S  F IN A IS

O desenvolvimento científico e tecnológico oportunizou ao homem grandes avan-
ços que repercutem na forma de viver, ser e pensar dos indivíduos da sociedade atual. A 
escola não pode ficar a mercê dessa realidade, é necessário utilizar metodologias dife-
renciadas, bem como recursos que contribuam para ensinar de forma eficaz.

Nesse sentido, os cursos de licenciatura se voltam para a reflexão em torno da 
importância da metodologia de ensino na formação de professores. É preciso que as 
metodologias de ensino sejam adequadas à realidade tecnológica atual e para isso, de-
vem estar norteadas por um fio condutor teórico-metodológico crítico, coerente com a 
necessidade da práxis.

Conclui-se que o PIBID Unespar/Campus Paranavaí tem contribuído para a for-
mação do futuro educador, ensinando que a metodologia utilizada esteja orientada para o 
ensino de conteúdos didaticamente planejados e historicamente apresentados. Este pro-
jeto tem oportunizado, aos bolsistas, reflexões acerca do processo educativo, bem como 
do desenvolvimento de  planos de ensino pautados em uma prática social inicial, que per-
passa pela instrumentalização e retorna à prática social. Mas essa não é a mesma que, 
ao final, após a aprendizagem do conhecimento científico, contextualizado, retorna para 
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a vida dos alunos. Dessa forma, os acadêmicos bolsistas podem vivenciar uma prática 
educativa nos projetos desenvolvidos e que fazem sentido para seu futuro fazer docente.
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SUBPR O JE T O  PIBID / PED A G O GI A  E  A  F O RM A Ç Ã O  D E 
PR OF E SS ORE S:  T R A JE T ÓRI A  E  IN T ER V ENÇ ÕE S

N I LVA  D E  O L I V E I R A  B R I T O  D O S  S A N T O S 1

C Á S S I A  R E G I N A  D I A S  P E R E I R A 2

IN T R O D U Ç Ã O

Oferecer uma formação profissional que articule Ensino Superior e Educação Bá-
sica; que favoreça uma nova organização da escola; do trabalho educativo; do (re) pensar 
a formação e a atuação do professor constitui um grande desafio para as licenciaturas.

O PIBID, subárea Pedagogia, instituído na Unespar/ Campus de Paranavaí desde 
2010, envolvendo professores da IES, professores da rede pública, Educação Básica (In-
fantil, Ensino Fundamental e Médio) e discentes, caminha na perspectiva de pensar a for-
mação docente enquanto um processo plural, dinâmico e de unicidade teórica e prática.  

A formação do professor necessita ocorrer na perspectiva de uma educação críti-
ca, o que requer, segundo Veiga (2009), domínio dos saberes: da docência; disciplinares; 
curriculares; de formação pedagógica; da experiência profissional; da cultura e do mundo 
vivido na prática social. Uma formação subsidiada por um fundamento básico, o trabalho 
como princípio educativo e a pesquisa como meio de produção de conhecimentos e 
intervenção na prática social e, especificamente, na prática pedagógica. 

Enquanto docentes da IES e cientes do papel que cabe à licenciatura no processo 
de formação inicial dos futuros professores, estruturamos uma proposta de trabalho 
com os bolsistas, discentes de Pedagogia, cujos resultados socializamos nesse texto. 

A  F O R M A Ç Ã O   D E  P R O F E S S O R E S :  A P R EEN S Ã O  D O  C O NHE C IMEN T O 

A formação de professores está presente na produção de vários autores, tais 
como: Marques (1992); Libâneo (1998); Marin (2000); Ferreira (2003); Veiga (2009) 
e outros. Essas pesquisas e debates em muito têm contribuído para o entendimento 
do significado e da necessidade de uma formação que possibilite ao professor, na sua 

1  Professora doutora vinculada ao Colegiado de Pedagogia da Unespar/ Campus de Paranavaí e coordenadora 
do subprojeto PIBID/CAPES/PEDAGOGIA Unespar/ Campus de Paranavaí.

2   Professora doutora vinculada ao Colegiado de Pedagogia da Unespar/ Campus de Paranavaí e coordenadora 
do subprojeto PIBID/CAPES/PEDAGOGIA Unespar/ Campus de Paranavaí.
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caminhada, continuar a pensar sobre seu próprio desenvolvimento profissional e, conse-
quentemente, colaborar para a universalização da Educação Básica de qualidade.

Para Saviani (1996), a educação escolar não constitui a cidadania, mas sim uma 
condição indispensável para que a cidadania se constitua. Nesse sentido, os professores 
são essenciais para a construção de uma escola democrática, que propicie aos alunos o 
desenvolvimento cultural, social, científico e tecnológico.

“A formação passa pela experimentação, pela inovação, pelo ensaio de novos 
modos de trabalho pedagógico. E por uma reflexão crítica de sua utilização. A 
formação passa por processos de investigação, diretamente articulados com as 
práticas educativas.” (NÓVOA, 1995, p. 28).

A formação precisa ser constantemente alimentada dentro de um contexto for-
mativo contínuo, para que o profissional possa acompanhar as amplas transformações 
que ocorrem dentro e fora da instituição escolar.

“No exercício da profissão o educador internaliza as exigências postas à ação em 
comum e ao trato das coisas como mediadoras da comunicação com os demais 
educadores, com os educandos e com o contexto social da educação. Não rece-
be tais exigências numa consciência vazia, nem numa consciência pré-constitu-
ída, mas forma sua consciência, entendida como capacidade de reflexão sobre o 
mundo, sobre as próprias atividades e sobre si mesmo, uma consciência inserida 
na consciência social e na consciência profissional.” (MARQUES, 1992, p. 193).

Falar do processo educativo é discutir e identificar o espírito presente no campo 
das ideias, dos valores e das práticas educacionais que as perpassam, marcando o 
passado, caracterizando o presente e abrindo possibilidades para o futuro. Ele precisa 
ser entendido dentro de uma perspectiva mais ampla de constituição e desenvolvimento 
histórico e social do ser humano.

À luz dos referenciais teóricos da abordagem histórico-cultural e da pedagogia 
histórico-crítica, cuja base é o materialismo histórico-dialético, encontram-se elementos 
que permitem a compreensão do processo educativo, que demonstram o movimento 
de socialização do saber, que ocorre nas relações de ensino e aprendizagem dentro da 
escola e se refletem na sociedade.

Para a perspectiva histórico-cultural, o homem é um ser histórico, construído 
por meio de suas relações com o mundo natural e social. Ele difere das outras espécies 
pela capacidade de transformar a natureza pelo trabalho, por meio de instrumentos por 
ele criados e aperfeiçoados ao longo do desenvolvimento histórico-humano. O desenvol-
vimento humano é concebido como a apropriação, pelo homem, da experiência históri-
co-cultural.  A escola é a instituição cuja tarefa é a transmissão do saber científico. Ao 
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professor, nesse espaço escolar, cabe desempenhar o papel de mediador entre o sujeito 
e o objeto do conhecimento. 

Segundo Vygotsky (1989), o conhecimento constitui a condição para que os 
alunos tenham uma relação com fatos e fenômenos, mediados por instrumentos sim-
bólicos, objetivados em palavras, fórmulas etc., elaborados e reelaborados mediante 
necessidades históricas. 

Para a pedagogia histórico-crítica, a educação é um fenômeno humano, impli-
cando, portanto, um trabalho, o trabalho educativo. Este trabalho é compreendido por 
Saviani como sendo “o ato de produzir direta e intencionalmente, em cada indivíduo 
singular, a humanidade que é produzida histórica e coletivamente pelo conjunto dos ho-
mens” (SAVIANI, 2012, p. 13). 

À escola cabe o papel de sistematizar o saber, organizá-lo, sequenciá-lo para 
efeito de transmissão e apreensão, o que implica um método, cujos passos, momentos 
articulados são: prática social, problematização, instrumentalização, catarse e prática 
social. Esse método que parte da diferença entre o professor e o aluno, objetiva elevar os 
alunos ao nível cultural do professor. (SCALCON, 2002).

A prática social é o ponto de partida no qual os alunos se encontram, nível sin-
crético. Quanto ao professor, esse possui uma síntese precária, conforme destaca Sa-
viani (2012). O segundo passo, a problematização, caracteriza-se como etapa em que 
as questões que precisam ser resolvidas se apresentam. Já a instrumentalização visa 
propiciar os instrumentos necessários aos alunos para apreensão do conhecimento e 
ascensão à totalidade dos fenômenos.  A catarse é a passagem da síncrese à síntese, 
manifestação da compreensão. Quanto à prática social, essa significa o novo posiciona-
mento diante da realidade.  

Como toda prática pedagógica consistente, necessita se vincular a uma proposta 
metodológica. Os acadêmicos bolsistas inscritos no projeto vêm recorrendo aos funda-
mentos e pressupostos da pedagogia histórico-crítica, objetivando uma prática pedagó-
gica nessa perspectiva. 

O  S UBP R O JE T O  P IBID / P ED A G O G I A :  E S PA Ç O S  D E  F O R M A Ç Ã O  E  IN T E R V E N Ç Ã O

Propiciar ao acadêmico, futuro professor, o exercício da docência, bem como, 
no caso de Pedagogia, fazer um atendimento às demais licenciaturas, constituíram os 
objetivos do projeto em sua formatação inicial.

Entre os anos de 2010 e 2013, o subprojeto PIBID/Pedagogia foi organizado res-
peitando as características de cada escola selecionada. Partindo de um projeto “guar-
da-chuva”, foram elaboradas quatro propostas de ação adequadas ao nível de ensino, 
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idade e necessidades apontadas pela direção e equipe pedagógica de cada escola, na 
oportunidade: Diversiarte; Familioteca e O lúdico na alfabetização. 

Até o ano de 2011, um grupo de acadêmicos ofertou atendimento às áreas de 
licenciatura na IES. Esse GT, no ano de 2012, foi direcionado para as escolas da rede 
pública de Educação Básica, inserindo o bolsista de iniciação à docência, em seu campo 
de atuação futura.

E s co l a  E s t a du a l  M a r i s t e l a ,  A lt o  Pa r a n á :  D i v e r sia r t e 

O projeto Diversiarte teve como eixo a arte, articulando, porém, às demais áreas 
do conhecimento, uma vez que, formar o sujeito autônomo, ciente da realidade social im-
plica uma prática pedagógica que tem por finalidade propiciar aos alunos a apropriação 
dos conteúdos, perpassando as demais áreas do conhecimento.         

Com o estudo e de posse de um referencial teórico, os bolsistas fundamentaram 
a sua prática pedagógica. Para o desenvolvimento, planejaram atividades diversificadas. 
Os alunos, divididos em grupo, recebiam atendimento sempre às quartas-feiras. Com o 
primeiro grupo, alunos de 7ª e 8ª séries, foi possível desenvolver as atividades planeja-
das de maneira adequada e satisfatória. Esses conseguiam ouvir; esperar a vez de falar 
e participavam com entusiasmo das atividades propostas. O 2º grupo, alunos de 5ª e 6ª 
séries, apresentava um grau significativo de defasagem entre idade-série (entre 13 e 17 
anos).

O Projeto Diversiarte, além de propiciar a aquisição de conhecimentos, mostrou 
ainda, aos alunos, que em cada etapa da vida, passamos por transformações sociais, 
culturais e afetivas. Procurou instigar as potencialidades, por meio do incentivo à leitura, 
escrita e criação. Esses, por sua vez, foram descobrindo suas capacidades individuais, 
utilizando-as para o próprio crescimento, com repercussões no coletivo.

As atividades desenvolvidas semanalmente foram organizadas na forma de ofi-
cina artística (dança, teatro, circo e música) e produção de um jornal.  Com relação ao 
jornal, após a oficina, os alunos recebiam pautas para realizar pesquisas e entrevistas 
relacionadas com o tema, e em seguida organizavam o esboço do jornal para posterior 
impressão e distribuição. 

Os alunos precisam perceber suas habilidades, para assim compreender que po-
dem fazer escolhas profissionais independente de sua realidade social e econômica. Por 
outro lado, a socialização propiciada pelas intervenções artísticas possibilitou aprendiza-
gem quanto ao gerenciamento de conflitos internos e externos. 

O envolvimento dos participantes nas atividades e a produção com apresentação 
dos trabalhos trouxeram resultados significativos que vêm sendo observados pela comu-
nidade interna e externa da instituição. 
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No ano de 2013, transferimos o subprojeto PIBID/Pedagogia da escola do Distrito 
de Maristela, em Alto Paraná, para o Colégio Estadual Flauzina Dias Viégas, município de 
Paranavaí, visando atuação no Ensino Médio.

C o l é g i o  E s t a du a l  F l a u z in a  D ia s  V i é g a s:   D i v e r sia r t e

Nessa instituição, o objetivo do projeto, envolvendo a arte, foi ajudar os alunos 
a enxergarem a importância das virtudes, que podem ser transmitidas pela família, pela 
sociedade e também pela escola. No contexto social e escolar dos alunos faltavam opor-
tunidades de formação moral, envolvendo valores e virtudes. A socialização promove a 
aprendizagem do gerenciamento de conflitos internos e externos, e pode ser estimulada 
por meio das intervenções artísticas.

Com a divulgação do projeto na instituição, um número significativo de alunos 
se inscreveu. Foi preciso organizar uma lista de espera porque o espaço disponível para 
a realização das atividades não comportava um número elevado de participantes. Duas 
turmas foram constituídas, uma no período matutino e outra no período vespertino, cada 
turma com 18 alunos, com idades entre  11 e 14 anos.

Na aula inaugural, os bolsistas recepcionaram os alunos da escola com a música: 
“Vida real” de Paulo Ricardo. A sala foi decorada com painéis personalizados, instigan-
do-os a refletir sobre o espaço e as pessoas com as quais convivem. Na sequência, 
algumas dinâmicas foram efetuadas para descontração. Os bolsistas acadêmicos fize-
ram uma breve explicação sobre o projeto Diversiarte: objetivos, atividades que seriam 
desenvolvidas no decorrer do ano e a importância do mesmo na vida de cada um. Nesse 
encontro, foram interessantes os questionamentos feitos pelos alunos sobre a universi-
dade.  Um momento marcante foi o concurso, entre os alunos, para criação do logotipo 
do grupo. Esse passou a acompanhar todas as publicações referentes ao trabalho dos 
bolsistas e alunos em eventos e demais atividades que envolviam o projeto. Várias pro-
duções foram inscritas (desenhos), ficando sob a responsabilidade dos acadêmicos e da 
supervisora do projeto na escola efetuar a escolha do logotipo do grupo “Diversiarte”. 
O aluno vencedor teve seu trabalho publicado no Jornal da escola. O concurso explorou 
os talentos, a criatividade e possibilitou uma socialização maior entre os bolsistas e os 
alunos. 

Contemplando temas geradores, como o bullying,  o trabalho desencadeou as 
mais diversas atividades como estudos, discussões, sessões de filme, vídeos, recorte 
e colagem, paródias, acrósticos etc. A todos foi solicitado que conversassem em casa 
sobre esse e outros temas, e os resultados eram discutidos nas aulas. 

Mudanças significativas na postura dos alunos e, consequentemente, da comu-
nidade escolar, foram observadas. Certamente, o projeto melhorou consideravelmente a 
dicção, as perspectivas e os valores de todos os envolvidos. 
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At e n dim e n t o  à s  l i ce n c iat ur a s:  C i ê n c ia s  Bi o l ó g i c a s ,  G e o g r af ia ,  
L e t r a s  (P o r t ug u ê s-In g l ê s)   e  M at e m át i c a

O grupo de acadêmicos de Pedagogia, além da intervenção nas escolas, também 
atendeu durante o ano, as demais áreas de licenciatura participantes do Projeto PIBID 
(Ciências Biológicas, Geografia, Letras  e Matemática).

Inicialmente, orientados a se apresentarem aos colegas, ouviram seus relatos 
quanto ao desenvolvimento do trabalho nas escolas e as dificuldades encontradas. Na 
sequência, cada grupo procurou discutir, sugerir e trazer para a coordenação do projeto, 
as questões levantadas, visando encaminhamentos didático/metodológicos que pudes-
sem auxiliá-los no atendimento aos colegas, no exercício da docência.           

A coordenação do subprojeto de Pedagogia organizou, no início do período le-
tivo, um minicurso para os bolsistas, retomando conteúdos de Didática. O objetivo da 
ação foi instrumentalizá-los para o atendimento aos demais colegas das licenciaturas, 
envolvidas com o PIBID. A questão do planejamento e desenvolvimento das aulas, numa 
perspectiva histórico-crítica (GASPARIN, 2011), esteve presente nas discussões. Cabe 
destacar que a assessoria pedagógica às áreas de licenciatura possibilitou ampliação 
de conhecimentos. O acesso a esses conhecimentos não seria possível se não fosse a 
proposta do programa PIBID. 

No atendimento às licenciaturas, os bolsistas de Pedagogia observaram algumas 
características: grupos que não se reconheciam como tal; grupos “autossuficientes” 
que, de modo sutil, explicitavam não necessitar de assessoria; grupos que trouxeram 
outras dinâmicas; enfim, o trabalho de assessoria foi um desafio, mas, ao mesmo tempo, 
uma conquista a cada encontro. 

Entre as ações desencadeadas destacam-se: o estudo sobre o projeto político-
-pedagógico de cada instituição atendida; a pesquisa sobre a concepção e tendência 
pedagógicas norteadoras do projeto da escola; os planos de ação numa perspectiva his-
tórico-crítica, bem como o uso adequado de material didático voltado à implementação 
das aulas.  

Organizado e respaldado pela coordenação para as ações junto às demais licen-
ciaturas, o grupo amadureceu e conseguiu realizar um trabalho que mereceu elogios dos 
envolvidos no Projeto PIBID. 

C o l é g i o  E s t a du a l  B e n t o  Munh o z  d a  R o c h a  N e t o :   F a mili o t e c a

Da escola para a família e colocando a família dentro da escola, o projeto Fami-
lioteca foi desenvolvido no Colégio Estadual Professor Bento Munhoz da Rocha Neto, no 
município de Paranavaí.  Familioteca envolveu um encontro de pais, professores e alu-
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nos. Nesses momentos, foram abordados temas sobre o desenvolvimento escolar dos 
filhos, além de abrir espaço para conversas.  Muitos pais, ao longo da caminhada, foram 
se mostrando mais seguros para falar de seus problemas e de seus filhos. 

As reuniões aconteceram quinzenalmente, reunindo uma média de 20 participan-
tes, entre pais e alunos. O atendimento era feito de forma simultânea com pais e filhos: 
enquanto uma dupla de acadêmicos desenvolvia atividades com os filhos, as demais 
atendiam os pais. 

O plano de ação com esses pais voltou-se, também, para a questão da interação 
familiar. Embora alguns pais já falassem com certa tranquilidade sobre seus filhos, havia 
aqueles que se mostravam mais tímidos, exigindo um trabalho cuidadoso quanto ao 
tratamento da questão.

O contato com o grupo evidenciou, ao longo da caminhada, famílias desestru-
turadas, muitas delas formada por mãe e filhos. As mães compareciam e participavam. 
Quanto aos pais, os que compareciam aos encontros, demonstravam preocupação com 
o desenvolvimento dos filhos, inclusive contando histórias sobre os mesmos. Em todos 
os encontros, o grupo de acadêmicos fez uso de materiais didáticos e de apoio, tais 
como slides, vídeos e textos para leitura, objetivando dinamizar o trabalho educativo. 

    De acordo com os relatos da supervisora do projeto no colégio, e as ob-
servações efetuadas pelas coordenadoras, os resultados foram satisfatórios. Pais que 
“nunca” haviam comparecido à escola, hoje comparecem e participam das reuniões pro-
piciadas pelo projeto, ajudando, inclusive,  os próprios filhos no processo educativo, em 
parceria com a escola.

E s co l a  Muni c ip a l  G e t úli o  Va r g a s:  o  lú di co  n a  a lf a b e t i z a ç ã o

A caminhada dos acadêmicos bolsistas no cotidiano das escolas da rede pública, 
Educação Básica, durante o Estágio Supervisionado, propiciou visualizar duas situações 
que mereceram análise: comportamento inadequado das crianças durante o recreio (bri-
gas, discussões, empurrões, acidentes) e a ausência de um trabalho envolvendo o lúdico 
no processo de ensino e aprendizagem.

Tendo em vista essa observação, o projeto foi estruturado partindo-se do princí-
pio de que o lúdico poderia ser pensado enquanto possibilidades para um trabalho dife-
renciado com os alunos. Ao brincar, a criança se relaciona com outras crianças, perce-
bendo-se com um “ser” no mundo, numa relação entre o que é pessoal (interior) e o que 
é do grupo (realidade externa). O brinquedo é uma atividade que permite o ingresso no 
mundo da imaginação e no mundo das regras, razão pela qual deve ser uma atividade pri-
vilegiada noa anos iniciais, nas instituições de Educação Infantil e Ensino Fundamental. 
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O lúdico para a criança é uma forma de expressão. Por meio da brincadeira, essa 
faz sua inserção no mundo e na vida escolar. Ao professor cabe colocar a criança em 
circunstâncias favoráveis, que lhes permita a apreensão dos conteúdos científicos, sem 
deixar de ser criança. É preciso criar situações para que essa, por meio de uma ação 
mediadora, se desenvolva.

Desenvolver uma prática educativa tendo o lúdico como eixo de trabalho, na pers-
pectiva de que as crianças se desenvolvam nas dimensões social, cultural, afetiva e 
intelectual, constituiu o objetivo geral do subprojeto. 

Educar significa favorecer o desenvolvimento integral do educando, tendo em 
vista a formação de um cidadão consciente, crítico e disciplinado, mas também feliz. 
Como o ato de brincar é fundamental para o desenvolvimento físico e motor da criança, o 
recreio foi planejado e realizado, visando o crescimento integral, a maturidade individual 
e a formação de hábitos sadios.

O projeto envolveu alunos da Educação Infantil e do Ensino Fundamental anos 
iniciais, nos turnos matutino e vespertino. As atividades foram propostas envolvendo o 
lúdico em sala de aula e no recreio. Durante as atividades, a confecção de brinquedos 
com sucata e o resgate de brincadeiras (músicas infantis, cantigas de roda, parlendas, 
trava-línguas, adivinhações) constituiu o eixo central. Todo o trabalho contou com o mo-
nitoramento dos bolsistas do programa PIBID/CAPES/Pedagogia. Os brinquedos, por sua 
vez, respeitando-se a faixa etária e a série em que as crianças se encontravam, passaram 
a ser utilizados no Recreio Dirigido. Esse por sinal, organizado em forma de “Estações 
de Brincadeiras”.

Uma vez que o curso de Pedagogia objetiva formar profissionais para atuar na 
Educação Infantil e no Ensino Fundamental – anos iniciais, bem como desenvolver um 
trabalho pedagógico na instituição escolar, no ano de 2014, uma nova reestruturação 
para o subprojeto foi pensada e executada. Esse abriu mão de uma instituição que ofe-
recia o Ensino Fundamental – anos finais e Ensino Médio, passando a desenvolver ati-
vidades em duas outras escolas que atendem os anos iniciais do Ensino Fundamental: 
Escola Municipal Noêmia do Amaral Ribeiro e Escola Municipal Elza Gracioto Caselli. Nas 
cinco escolas parceiras, a leitura, a escrita e o cálculo vêm sendo desenvolvidos, numa 
perspectiva lúdica, objetivando a apreensão do conhecimento pelos alunos.   

E s co l a  Muni c ip a l  N o ê mia  d o  A m a r a l  R ib e ir o

Diante do problema detectado, em anos anteriores e no início desse período le-
tivo, ou seja, dificuldades com leitura, escrita e cálculos, o projeto vem recorrendo à 
literatura, numa perspectiva lúdica, a fim de trabalhar esses eixos. As atividades esco-
lares realizadas visam propiciar à criança, a realização de novas experiências, desper-
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tando sua imaginação, fazendo com que seja capaz de refletir, organizar e apreender o 
conhecimento.

E s co l a  Muni c ip a l  El z a  G r a c i o t o  C a s e lli

O projeto “Jogando também se aprende a ler, escrever e contar”, por meios de jo-
gos pedagógicos, propicia momentos de aprendizagem, com encaminhamentos lúdicos 
nas disciplinas de Matemática e Língua Portuguesa. Estão sendo atendidos no projeto, 
os alunos dos 1º, 2º e 3º anos, totalizando 170 educandos. 

O trabalho com leitura e escrita, bem como com o raciocínio lógico, de forma 
integrada, vem propiciando o desenvolvimento da criança, contribuindo para a forma-
ção de atitudes sociais como respeito mútuo, cooperação, respeito às regras, senso de 
responsabilidade, iniciativa pessoal e grupal e no desenvolvimento dos conhecimentos 
cognitivos necessários ao processo formação escolar.

Atualmente, o subprojeto PIBID/Pedagogia desenvolve atividades em cinco esco-
las da rede municipal de ensino. E além das citadas acima, foram inseridas as escolas 
Santos Dumont e Dácia Figueiredo Fortes. 

E s co l a  Muni c ip a l  S a n t o s  D um o n t

Embora saibam ler, os alunos não absorvem a subjetividade das informações em 
problemas matemáticos e gêneros textuais. A leitura acaba se constituindo um proces-
so mecanizado e não significativo, comprometendo o desenvolvimento do processo da 
escrita. 

Diante do problema detectado, o presente projeto, recorrendo à literatura, numa 
linha crítica, visa propiciar aos alunos dos anos iniciais do Ensino Fundamental da Escola 
Municipal Santos Dumont, o domínio dos conteúdos clássicos, leitura, escrita e cálcu-
lo, numa perspectiva crítica, tendo como suporte teórico-metodológico a ludicidade, na 
perspectiva de interação dos mesmos no contexto social.

E s co l a  Muni c ip a l  D á c ia  F i g u e ir e d o  F o r t e s

Nessa instituição, a leitura, a escrita e o cálculo, por meio de atividades e jogos 
lúdicos também constitui o foco.  Um projeto de trabalho que vem possibilitando ao 
aluno seu desenvolvimento integral, com descontração, disciplina e responsabilidade. A 
ludicidade perpassa o trabalho pedagógico, partindo da prática e retornando à prática. 
Recorrendo a um referencial teórico-crítico, enquanto suporte teórico-metodológico, as 
atividades são planejadas, executadas e avaliadas. Promover o desenvolvimento com-
portamental, atitudinal e cognitivo dos discentes para que esses se percebam como 



52  •  N I LVA  D E  O L I V E I R A  B R I TO  D OS  S A N TOS  •  C Á SS I A  R EG I N A  D I A S  P E R E I R A

sujeitos capazes de interagir e transformar, com autonomia, seu universo é a meta de 
todos os envolvidos. 

O subprojeto de Pedagogia atende hoje, portanto, um total de 567 alunos, contan-
do com o suporte teórico-metodológico de cinco supervisoras bolsistas do PIBID, uma 
por escola e duas coordenadoras na IES.

Para o desenvolvimento do projeto, professores e acadêmicos bolsistas, desde o 
início, foram mobilizados, na busca de um referencial bibliográfico, entendendo ser esse 
o primeiro passo de qualquer pesquisa científica capaz de oferecer subsídios para expli-
car o problema em questão. Num segundo momento, a entrada no espaço de interven-
ção, no caso, as escolas. De posse dos dados, eles passaram a se reunir semanalmente 
nas IES, a fim de estudar e organizar os planos de trabalho voltados à intervenção. Aos 
supervisores das escolas atendidas coube a tarefa de planejar juntamente com os aca-
dêmicos.  Oferecer subsídios; acompanhar o trabalho nas escolas; promover as reuniões 
e, principalmente, atuar na capacitação dos acadêmicos/bolsistas constituiu a tarefa das 
docentes coordenadoras do subprojeto de Pedagogia.

Essa dinâmica de ação-reflexão-ação, desde o início do projeto, é garantida pela 
carga horária de 12 horas semanais dedicadas ao projeto, pelos envolvidos. Didatica-
mente, essas horas estão divididas da seguinte forma: quatro horas de planejamento e 
avaliação, quatro horas de prática em sala de aula e quatro horas de estudos, visando o 
aprofundamento teórico e a produção científica que enriquece o currículo dos bolsistas.

C O N SID ER A Ç Õ E S  F IN A IS  

A educação deve ser concebida como uma prática social, um processo de hu-
manização do homem. Esse processo passa pela escola e requer a atuação de um pro-
fissional, o professor. À Instituição de Ensino Superior cabe preparar esse profissional. 

Segundo Veiga (2009), instrumentalizar o professor numa perspectiva crítica, 
requer construção e domínio sólidos dos saberes da docência e a unicidade teoria e prá-
tica. “A formação deve ter como fundamento básico o trabalho como princípio educativo 
e a pesquisa como meio de produção de conhecimentos e intervenção na prática social 
e na prática pedagógica.” (VEIGA, 2009, p. 19). 

Com a clareza de que a escola, por não escapar dos determinantes sociais, 
pode servir tanto para a reprodução como para a transformação, é fundamental pro-
piciar à classe dominada o saber historicamente produzido, enquanto instrumento de 
emancipação. 

Formar o professor para trabalhar nessa perspectiva, implica propiciar-lhe uma 
formação científica e pedagógica que o capacite a enfrentar as questões fundamentais 
do processo de ensino e aprendizagem. Que possa ser capaz de exercer uma prática 
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pedagógica crítica e ética. Tais considerações justificaram e justificam a construção e 
execução de projetos dessa natureza, na perspectiva de que se o que se deseja é trans-
formar a sociedade, conforme esclarece Saviani (1984), faz-se necessário agir sobre os 
sujeitos da prática de modo indireto e mediato.

Os resultados são significativos em termos qualitativos. O crescimento dos aca-
dêmicos fica evidenciado nos relatórios e encontros regulares na IES. Quanto ao cres-
cimento dos alunos das escolas atendidas, os depoimentos da direção e equipe peda-
gógica, expresso nas avaliações, ao longo do ano letivo, têm sido positivos servindo de 
estímulos para a continuidade do trabalho. 

R EF ER ÊN C I A S
FERREIRA, N. S. C. (Org.). Formação continuada e gestão de educação. São Paulo: Cortez, 2003.

GASPARIN, J. L. Uma didática para a pedagogia histórico-crítica. Campinas: Autores Associados, 
2011.

LIBÂNEO, J. C. Congressos, encontros, seminários de educação: espaços de desenvolvimento pro-
fissional. Revista da Educação, [s.n.], v. 27, n. 109, out./dez. 1998.

MARIN, A. J. et al. Educação continuada: reflexões, alternativas. Campinas: Papirus, 2000.

MARQUES, M. O. A formação do profissional da educação. Ijuí: UNIJUÏ, 1992.

NÓVOA, A. (Org.). Os professores e a sua formação. Portugal, Lisboa: Publicação Don Quixote. 
Instituto de Inovação Educacional, 1995.

SAVIANI, D. Educação, cidadania e transição democrática. In: COVRE, M. L. A cidadania que não 
temos. São Paulo: Brasiliense, 1996.

______. Escola e democracia. Campinas: Autores Associados, 1984.

______. Pedagogia histórico-crítica: primeiras aproximações. Campinas: Autores Associados, 
2012.

SCALCON, S. À procura da unidade psicopedagógica: articulando a psicologia histórico-cultural 
com a pedagogia histórico-crítica. Campinas: Autores Associados, 2002.

TARDIF, M. Saberes docentes e formação profissional. Petrópolis: Vozes, 2002.

VEIGA, I. P. A. A aventura de formar professores. Campinas: Papirus, 2009.

VYGOTSKY, L. S. A formação social da mente: o desenvolvimento dos processos psicológicos 
superiores. São Paulo: Martins Fontes, 1989.



5 4

E S T UD O,  PL A NE J A MEN T O  E  A Ç Ã O:  UM A  E X PERIÊNC I A  D O 
C UR S O  D E  PED A G O GI A  EM  PA R C ERI A  C O M  INS T I T UIÇ Õ E S  D E 
ENSINO  D A  RED E  P ÚBL IC A  D E  ED UC A Ç Ã O  E  O  PIBID / C A PE S

N I LVA  D E  O L I V E I R A  B R I T O  D O S  S A N T O S 1

C Á S S I A  R E G I N A  D I A S  P E R E I R A 2

A P R E S EN TA Ç Ã O

O relato de experiência aqui apresentado contempla parte da caminhada percor-
rida por professores do Ensino Superior, da Educação Básica e Acadêmicos do curso de 
Pedagogia da UNESPAR, campus de Paranavaí ao aderirem ao Programa Institucional de 
Bolsa de Iniciação à Docência – PIBID/CAPES. 

A primeira proposta de trabalho ocorreu em 2009, tendo como parâmetro norte-
ador o Índice de Desenvolvimento da Educação Básica (IDEB). Naquele momento quatro 
escolas apresentavam baixo índice de desempenho e uma quinta instituição um nível 
mais alto. Percebeu-se, portanto, a necessidade de conhecer o trabalho que até então 
vinha sendo realizado por esta última escola e, ao mesmo tempo organizar uma propos-
ta pedagógica capaz de envolver as cinco instituições objetivando a aprendizagem dos 
alunos.  

Trabalhando com o acadêmico, futuro professor, à IES, via licenciaturas, cabe opor-
tunizar a este, o contato com as escolas públicas desde o início do seu processo formativo. 
Os discentes ao participarem das experiências metodológicas, tecnológicas previstas no 
programa, paralelo à fundamentação propiciada pelas disciplinas curriculares do curso, 
poderão em parceria com os docentes das instituições, propiciar às crianças da Educação 
básica, uma prática pedagógica que as encaminhe à apreensão do conhecimento. 

Diante do contexto analisado associado à necessidade de inserção dos acadêmicos 
no exercício da prática pedagógica questionamos: Qual a possibilidade de um encaminha-
mento teórico-metodológico pautado na ludicidade (brinquedo, brincadeiras e jogos) no pro-

1  Professora Doutora vinculada ao Colegiado de Pedagogia da UNESPAR campus de Paranavaí e coordenadora 
do subprojeto PIBID/CAPES/Pedagogia UNESPAR campus de Paranavaí.

2  Professora Doutora vinculada ao Colegiado de Pedagogia da UNESPAR campus de Paranavaí e coordenadora 
do subprojeto PIBID/CAPES/Pedagogia UNESPAR campus de Paranavaí.
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cesso de ensino visando a aprendizagem dos conteúdos clássicos (leitura, escrita e cálculo) 
pelos alunos? 

Como o Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência – PIBID, da 
mesma forma, que subsidia a formação do futuro docente, poderá atender às neces-
sidades da instituição de ensino parceiras no processo de aprendizagem das crianças, 
uma proposta de trabalho foi delineada. Propiciar aos alunos dos Anos Iniciais do Ensino 
Fundamental, o domínio dos conteúdos clássicos: leitura, escrita e cálculo, numa pers-
pectiva crítica, tendo como suporte teórico/metodológico a ludicidade para a interação 
dos mesmos no contexto social, constituiu o objetivo geral. 

Analisar os conteúdos propostos em cada ano (série escolar) articulando-os às 
práticas de linguagem e cálculo, para que o aluno possa aprender sem perder de vista o 
espírito infantil; recorrer a um referencial teórico que dê suporte ao trabalho educativo 
tendo como eixo o lúdico, visando o desenvolvimento da criança e sua aprendizagem 
e trabalhar na perspectiva lúdica, buscando os recursos didáticos adequados para a 
aprendizagem da leitura, escrita e cálculo constituíram os demais objetivos da proposta 
de trabalho. Uma proposta que exigiu além da busca de um referencial teórico na área, a 
ação propriamente dita.

Partindo do pressuposto de que os jogos e brincadeiras, ou seja, o lúdico pos-
sibilita a aprendizagem da criança, este passou a ser utilizado como mediador no ní-
vel de desenvolvimento iminente dos alunos. O desenvolvimento é impulsionado pela 
aprendizagem. 

[...] a noção da zona de desenvolvimento proximal capacita-nos a propor uma 
nova fórmula, a de que o ‘bom aprendizado’ é somente aquele que se adianta ao 
desenvolvimento. Isto pode ser considerado mais importante do que aquilo que o 
aluno faz sem a ajuda de alguém e, é neste sentido que a mediação dos acadêmi-
cos bolsistas com os alunos das salas trabalhadas, deve acontecer e de acordo 
com o autor supracitado aquilo que uma criança pode fazer com assistência hoje, 
ela será capaz de fazer sozinha amanhã (VYGOTSKY, 1989, p. 101 e 113).

Considera-se que este encaminhamento propiciará à criança, a reflexão, a criati-
vidade, além de cooperar com a sua inserção no contexto social.

A  P R O P O S TA  D E  T R A B A L H O

O lúdico tem sido um tema muito explorado nos últimos anos por diversos pes-
quisadores e pensadores.  Entre eles existe certo consenso que os elementos lúdicos, 
como jogos, brincadeiras, teatro, poesia, ou seja, a transmissão do conteúdo por meio 
de práticas diferenciadas constitui-se ações importantes para o desenvolvimento da 
criança. 
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Um olhar atento às pesquisas nesta área instigou-nos à organização de uma pro-
posta de trabalho tendo como eixo norteador a ludicidade objetivando propiciando aos 
alunos o domínio dos conteúdos clássicos, leitura, escrita e cálculo, em uma perspectiva 
crítica.

Segundo Vygotsky (1989), o brinquedo é de suma importância para o desen-
volvimento da criança. A forma imaginária de reprodução implica em um novo com-
portamento, o qual a liberta das restrições impostas pelo ambiente imediato. A ação 
numa situação imaginária ensina a criança dirigir seu comportamento, não somente pela 
percepção imediata dos objetos, ou pela situação que a afeta de imediato, mas também 
pelo significado dessa situação.

O brincar é fundamental  no desenvolvimento da infância. As brincadeiras e jogos 
que vão surgindo gradativamente, desde os mais funcionais até os de regras, ajudam na 
edificação da personalidade. As atividades escolares realizadas por meio de brincadeiras 
são relevantes, propiciando à criança a realização de novas experiências, despertando 
também sua imaginação, fazendo com que seja capaz de refletir, organizar e apreender o 
conhecimento.

O brinquedo auxilia no desenvolvimento fazendo com que pouco a pouco a crian-
ça comece a distinguir os significados dos objetos reais. Sua percepção evolui a partir 
das experiências que o próprio brinquedo proporciona, ampliando seu imaginário (VY-
GOTSKY, 1989).

Os jogos são fundamentais no processo de desenvolvimento da criança. Trabalhar 
utilizando este encaminhamento na transmissão do conteúdo exige que o educador se 
coloque como mediador, entre a criança e o objeto de estudo, na perspectiva de que  a 
aprendizagem  dos alunos de fato ocorra. 

A introdução dos jogos na da sala de aula abre caminhos para uma maior partici-
pação da criança no ambiente escolar. Segundo Silva (2004), ensinar por meio de jogos 
constitui ferramenta para o educador ministrar aulas mais interessantes, descontraídas 
e dinâmicas, podendo competir em igualdade de condições com os inúmeros recursos a 
que o aluno tem acesso fora da escola, além de despertar sua vontade de frequentar com 
assiduidade a sala de aula concorrendo assim para processo de aprendizagem, já que 
aprende e se diverte, simultaneamente.

Com a finalidade de desenvolver uma efetiva aprendizagem de leitura, escrita e 
cálculo, a proposta pedagógica vem ocorrendo nas instituições de ensino da rede pública 
de educação, parceiras no projeto, envolvendo jogos e brincadeiras. Para  Timm e Gro-
enwald (2010) jogando, o aluno aprende, sobretudo, a conhecer e compreender o mundo 
social que o rodeia. 

O subprojeto de Pedagogia chama os docentes bolsistas à responsabilidade 
quanto à observação e o planejamento de suas ações, numa perspectiva crítica.  De 
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acordo com estudos de Gasparin (2011) a pedagogia histórico-crítica representa um 
novo processo de planejamento, de estudo, um novo método de trabalho docente-dis-
cente (conceitual/educacional/operacional), que envolve cinco passos, articulados entre 
si: prática social, problematização, instrumentalização, catarse e prática-social.

O Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência – PIBID enquanto pro-
posta acadêmica visa a formação do futuro professor, bem como suprir  as dificuldades 
presentes nas  escolas, com relação à prática pedagógica. Para tanto, conta com um 
grupo composto por bolsistas, acadêmicas do curso de Pedagogia da Universidade Es-
tadual do Paraná – UNESPAR, Campus Paranavaí.

A educação é um processo dinâmico, que se reconstrói e se transforma o tempo 
todo. O lúdico no Ensino Fundamental Anos Iniciais: uma possibilidade para a aprendiza-
gem da leitura, escrita e cálculo associado ao Projeto Político-Pedagógico da instituição, 
seguindo a mesma linha de pensamento e desenvolvimento, ou seja, uma perspectiva 
crítica vem possibilitando a apreensão do conhecimento pelo aluno da escola parceira e 
dos acadêmicos de Pedagogia.

C O N SID ER A Ç Õ E S  F IN A IS 

O resultado da aplicação da proposta está centrado na apropriação do conteúdo 
pelo aluno. Ao trabalhar com a criança no ambiente escolar, o acadêmico bolsista tam-
bém apreende o conhecimento.

Em resposta ao que está sendo trabalhado, espera-se que o educando seja ca-
paz de construir sua independência interpretativa, não apenas nas disciplinas de Língua 
Portuguesa e Matemática, mas também nas demais áreas do conhecimento. Que seja 
espontâneo, interessado, curioso, que pesquise, enfim, que seja autônomo na busca de 
novos conhecimentos. 

O subprojeto PIBID Pedagogia vem promovendo o diálogo entre a Licenciatura 
Plena em Pedagogia da UNESPAR campus Paranavaí e a Rede Pública de Educação Bá-
sica e propiciando o exercício da docência, ao inserir os bolsistas no cotidiano da escola, 
articulando teoria e prática. Além disso, possibilita a criação de um espaço destinado 
à produção e socialização dos resultados das investigações nas escolas. Os bolsistas 
têm planejado atividades levando em consideração as necessidades levantadas em cada 
escola. 

Espera-se que o desenvolvimento do projeto promova ações que estimulem a 
permanência dos acadêmicos de licenciatura em Pedagogia e que ofereçam a estes uma 
sólida formação teórica, prática, científica, ética e profissional. As atividades do PIBID do 
subprojeto Pedagogia no ano de 2015 estão sendo desenvolvidas em cinco escolas da 
rede municipal de ensino: Escola Municipal Getúlio Vargas, Escola Municipal Elza Gracio-
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to Caselli, Escola Municipal Noêmia do Amaral Ribeiro, Escola Municipal Santos Dumont 
e Escola Municipal Dácia de Figueiredo Fortes. 

De posse de um referencial teórico adequado à realidade a ser atendida, as bolsis-
tas fundamentam a prática pedagógica. Para o desenvolvimento das ações são planeja-
das atividades diversificadas: uso de músicas, vídeos, mensagens, pintura, dobraduras, 
exercícios de expressão corporal, contação de histórias, depoimentos, entre outros. A 
produção resultante de cada encontro é socializada por meio de exposição nos murais 
das escolas.

Observa-se que, pelo envolvimento dos participantes nas atividades propostas, 
a frequência aos encontros, a produção e apresentação dos trabalhos à comunidade 
interna e externa da instituição, algumas conquistas ficam evidenciadas.

A proposta pedagógica vem cumprindo as metas estabelecidas e colaborando 
para com a formação do aluno, não apenas como membro da escola, mas principalmen-
te como cidadão e agente transformador da sua própria realidade.
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G E R S O N I TA  E L P Í D I O  D O S  S A N T O S 1

C A R L O S  D A  S I LVA 2

IN T R O D U Ç Ã O

O Subprojeto de Língua Portuguesa do PIBID da UNESPAR – Campus de Para-
navaí vem sendo desenvolvido em 4 (quatro) escolas, com a participação de 24 (vinte 
e quatro) bolsistas, 2 (dois) coordenadores e 4 (quatro) supervisoras. As ações deste 
subprojeto permitem visualizar um panorama altamente positivo para a melhoria das prá-
ticas pedagógicas na Educação Básica, considerando o aproveitamento de conteúdos já 
demonstrado pelos educandos que frequentaram as aulas e encontros promovidos pelos 
licenciandos bolsistas, particularmente pela aprovação em concursos vestibulares das 
instituições superiores da cidade e da região Noroeste do Estado do Paraná. 

A existência do Subprojeto de Língua Portuguesa, como a dos demais subpro-
jetos, veio preencher uma lacuna que persistia no relacionamento entre o ensino minis-
trado na Universidade brasileira e a Educação Básica. Esse distanciamento não permitia 
aos futuros professores do Ensino Fundamental e Médio a percepção do funcionamento 
das escolas, sua forma de atuar como formadora de conceitos básicos, sua relação com 
a sociedade e, acima de tudo, uma escola que precisa ocupar espaços cada vez mais 
distantes da proposta educacional: a de promover o conhecimento.

Ao lado dessas perspectivas acadêmicas, o Subprojeto de Língua Portuguesa 
e suas ações possibilitam a transformação da prática docente na Educação Básica, ao 
proporcionar alternativas metodológicas compatíveis com o nível educacional dos edu-
candos e com a realidade da comunidade escolar como um todo. A formação do leitor 
competente tem sido uma das tarefas mais importantes deste subprojeto, o que permiti-
rá, também, domínio satisfatório da escrita.

1  Graduada em Letras pela FAFIPA e Pós-Graduada em Literatura Brasileira pela UEM.  Em abril/2012 defen-
deu a dissertação de Mestrado (UEM), intitulada: Silêncio, sombra e solidão na poesia de Sérgio Rubens 
Sossélla. É professora adjunta do Colegiado do Curso de Letras da FAFIPA. Desenvolve pesquisas na área de 
Estudos Literários, com ênfase nas Poéticas da Modernidade. É membro fundadora da Academia  de  Letras  
e  Artes de Paranavaí, ocupando a cadeira número sete, cujo patrono é Mário Quintana.

2  Professor vinculado ao Colegiado de Letras da UNESPAR, Campus Paranavaí. Coordenador de área PIBID/
Letras.
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Dessa forma, o Subprojeto de Língua Portuguesa está centrado em dois eixos que 
norteiam seu propósito de realização:

1º) A preocupação com a formação dos futuros professores dos níveis Funda-
mental e Médio;

2º) O aprimoramento das condições básicas de recepção e produção de textos 
dos educandos das escolas que são atendidas pelo subprojeto: Colégio Estadual Prof. 
Bento Munhoz da Rocha Neto, Colégio Estadual Flauzina Dias Viégas, Colégio Estadual 
Enira Moraes Ribeiro e Colégio Estadual Marins Alves de Camargo.

O S  D E S A F I O S  ENF R EN TA D O S  P EL O S   B O L SIS TA S   D E   L ÍN G U A  P O R T U G UE S A

Capacitar os bolsistas com ferramentas específicas para atender à demanda dos 
quatro  Colégios envolvidos no projeto, não tem sido uma tarefa fácil. A capacitação dos 
bolsistas envolve a leitura, discussão e busca de alternativas metodológicas para uso em 
sala de aula, com textos teóricos que envolvem a literatura, a língua materna e o uso de 
novas tecnologias, particularmente as digitais. Há muitas razões para que a prática de 
leitura seja intensa e necessária, porque segundo os PCNs (2001), ampliam a visão de 
mundo e insere o leitor na cultura letrada, estimulando o desejo de outras leituras.

Assim, quando os bolsistas participam dos eventos de natureza científica, cul-
tural, social, há uma expansão do conhecimento da própria leitura e escrita, pois suas 
experiências são compartilhadas com outros acadêmicos, de outras licenciaturas, de 
outros lugares, possibilitando a vivência de emoções, o exercício da fantasia e da imagi-
nação, sem contar que isso favorece a estabilização de normas ortográficas, principal-
mente quando seus artigos são publicados.

Possibilitar a compreensão dos diversos gêneros textuais, principalmente os que 
circulam nas esferas sociais, além de fornecer aos bolsistas subsídios valiosos para a 
produção textual, conhecer outras maneiras de viver e de conceber o mundo, têm sido 
uma experiência gratificante para os licenciandos bolsistas de diferentes níveis, mas 
principalmente para os que estão concluindo o curso de graduação. Assim, o trabalho 
com a diversidade textual – além do contato com as situações comunicativo-argumenta-
tivas – tem possibilitado o posicionamento crítico dos bolsistas diante das mais variadas 
situações envolvendo suas participações em sala de aula.

Realizar outras atividades pedagógicas e culturais com os bolsistas licenciandos,  
como incentivo à utilização dos recursos de multimídia, como data show, TV,  vídeo, 
aparelhos de som, em atividades lúdicas e de aplicação textual, tem sido um desafio 
constante para bolsistas e educandos, se considerarmos a escassez desses recursos 
materiais disponíveis nas escolas, e em quantidade suficiente, sem prejuízo de outras 
atividades rotineiras dos professores dessas escolas. 
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Resgatar os valores artísticos da cidade, estimulando a produção de textos escri-
tos, a partir de diferentes linguagens, também tem propiciado aos bolsistas e aos edu-
candos a experiência  do trabalho diversificado com o texto não verbal, a imagem da tela 
artística, em contínuo desafio à imaginação, situações que estimulam o trabalho  através 
de oficinas com autores regionais, com a utilização da produção artística como elemento 
incentivador da relação entre a arte e a teoria sobre arte e produção do trabalho artístico. 
A leitura interpretativa das produções artísticas serve de motivação para desenvolver 
nos bolsistas e nos alunos da Educação Básica a percepção, a reflexão e o processo de 
relação entre o intelectual e o público, aqui considerado como leitor.

Quando propomos a leitura de outras linguagens, queremos privilegiar a imaginação 
e o pensamento criativo, para que possamos enxergar melhor os caminhos e construir no-
vos caminhos para a nossa existência em sociedade, que, de acordo com Silva (2003) é de 
responsabilidade dos “professores formar e produzir leitores por meio da educação escola-
rizada”.  E continua:

Isso porque, caso ele próprio não seja um leitor assíduo, rigoroso e crítico, são míni-
mas as chances de que possa fazer um trabalho condigno na área da educação e do 
ensino da leitura. Não tendo ele um repertório, uma história substancial de leitura, não 
tendo ele penetrado nas histórias contadas por vários tipos de livros, é bem possível 
que ele assine pactos ininterruptos de mediocridade com seus alunos, fingindo que 
ensina e lê, e os seus alunos fingindo que aprendem e leem. (SILVA, 2003, p.28)

Portanto, “o estatuto crítico da leitura está diretamente relacionado com os vínculos 
que o leitor ou o grupo de leitores consegue fazer entre os sentidos produzidos aos textos 
e os fenômenos da realidade social, da vida concretamente vivida em sociedade”. (SILVA, 
2003, p.29). Mas, para que isso ocorra, é preciso que haja a seleção de textos de qualida-
de, a fim de que o professor faça as pontes das ideias formuladas pelos leitores e a vida 
social, com todas as suas peculiaridades. No trabalho com materiais de arte, por exemplo, 
o aluno se exercita motoramente, pode expressar seus sentimentos, reproduzir sensações, 
organizar conceitos, porque a arte integra, unifica , humaniza, transmite conhecimentos, 
complementa Antonio Candido.

Hoje, mais do que nunca necessitamos de profissionais que possam ser testemu-
nhas de seu tempo, “tempos de homens partidos”, de acordo com o grande poeta Carlos 
Drummond de Andrade, e que falem sobre sua vida, sua arte, enfim, que possam despertar 
o ser poético nas crianças e jovens, provando que todos nós podemos criar textos de qua-
lidade, desenhos, e outras formas de comunicação, quando nos espelhamos nos grandes 
talentos que representam “as antenas da raça”, pois “uma nação que negligencia as per-
cepções de seus artistas entra em declínio. Depois de um certo tempo ela cessa de agir e 
apenas sobrevive”, afirma Ezra Pound, poeta americano.
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P R ÁT IC A S  P ED A G Ó G IC A S

As práticas pedagógicas utilizadas pelos bolsistas têm sido o ponto de partida 
para a diversificação da atuação em sala de aula, modificando uma prática docente en-
raizada no imaginário dos alunos da Educação Básica e, assim, a sala de aula se trans-
forma em ambiente prazeroso, repleta de inovações didáticas, com visível rendimento 
pedagógico. 

C o n t o s   af r i c a n o s

Com base na leitura de contos africanos, cujas histórias foram extraídas da obra 
Mãe África (2008), de Celso Sisto, foi possível identificar características de um povo com 
vasta diversidade de valores sociais e culturais. Trata-se dos seguintes textos: As vozes 
dos pássaros, A cabeça falante, O pacote de água e A história de Tangalimlibo, A tartaru-
ga e o elefante, As vozes dos pássaros, entre outros. O autor e ilustrador selecionou 29 
histórias originárias de diversos lugares da África. As histórias geralmente se passam em 
aldeias africanas, assim como trata de assuntos simples, porém muitas vezes esqueci-
dos em nossa sociedade como o valor moral e cultural que regem a sociedade africana, 
o respeito à natureza e a importância da família. Em seguida, contou-se a história da 
boneca Abaomi, em forma de oficina. Acredita-se que o objetivo de mostrar a riqueza 
africana a partir dos contos se fez possível, proporcionando grande satisfação durante e 
após a realização. 
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O  v e r b a l  e  o  n ã o  v e r b a l  n a s  t e l a s  d e  R o b e r t o  P e r sil 

A proposta apresentou o resultado do trabalho realizado com a linguagem não 
verbal, tendo como base as telas do artista plástico paranavaiense Roberto Persil.  Pes-
quisador apaixonado pela cultura nativa brasileira, é sem dúvida, motivo de orgulho para 
todos que têm o privilégio de visitar seu atelier criado em casa, na cidade de Paranavaí, 
onde reúne centenas de obras, pincéis, telas, desenhos, martelos, entre outros elemen-
tos. Roberto lecionou a disciplina de Língua Portuguesa por 30 anos, hoje dedica-se 
exclusivamente à arte, mas tempo livre mesmo, provavelmente nenhum. Já ultrapassou 
a marca de 1,5 mil obras, entre telas, desenhos e esculturas. Como todo artista, não 
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gosta de explicar muito sobre o conteúdo de suas obras, prefere deixar ao apreciador a 
interpretação do quadro, da escultura, dos desenhos e de suas demais obras. Mas, e se 
o espectador tiver pouco conhecimento sobre a arte, como fazer? Isso não é problema 
do artista, ou é? Por isso, o PIBID-Letras tem levado à sala de aula as telas de Rober-
to Persil, possibilitando o contato com a arte contemporânea e também motivando os 
alunos da Educação Básica a produzirem seus próprios textos. O estudo tem propiciado 
relevantes discussões, provocando intelectualmente os envolvidos, motivando-os à am-
pliação de seus horizontes.

Sobre o assunto, a escritora Lúcia Pimentel Góes, no livro A alma da imagem 
(2009, p.4), argumenta que “nessa era dos avanços tecnológicos, nunca foi tão funda-
mental, tão essencial, a educação da sensibilidade, o olhar vendo, o olhar sendo.” Daí, o 
enfoque nas telas do artista que durante as oficinas contou que quando era criança, sua 
mãe precisou contratar um profissional para que o menino pudesse melhorar a letra. Fato 
irônico, porque Persil tem uma letra belíssima! Lembra que superou sua dificuldade com 
as aulas de caligrafia, e que as mesmas despertaram seu gosto pelo desenho, aos doze 
anos de idade. Mais tarde foi para São Paulo e Rio de Janeiro, descobrindo um novo fazer 
artístico. Sobre o assunto, assim escreve o jornalista David Arioch:

Aos 15 anos, começou a usar crayon, determinante para se tornar frequentador 
do Empório Artístico Michelangelo, localizado na Líbero Badaró, em São Paulo. 
“Ia pra lá só pra comprar lápis francês e outros materiais”, destaca em tom bem-
-humorado. Mesmo muito jovem, os desenhos doartista já representavam mais 
que formas e cores; era o reflexo de um dom que partia do coração e se conduzia 
até os dedos das mãos. “Resolvi ir para São Paulo e Rio de Janeiro, o sonho 
de todo menino. Só que como vivíamos a Ditadura Militar era complicado. Sem 
emprego fixo, um garotinho era visto como suspeito”, revela (ARIOCH, 2009).

No II Encontro de Iniciação à Docência e I Fórum de Licenciaturas, realizado nos 
dias 20, 21 e 22 de agosto de 2014, na Fafipa, Persil foi convidado para atuar na oficina 
intitulada PIBID resgata talentos de Paranavaí. Como “oficineiro”, algo que adora realizar, 
pois acredita que a arte envolve mesmo o “fazer”, o colocar a mão na massa, sem a 
ostentação que acompanha algumas “estrelas da arte”, esmerou-se na orientação de 
oito painéis pintados em madeira, com tinta acrílica. O resultado do trabalho, que teve 
a participação dos pibidianos, coordenadora, supervisora e alunos que frequentam o 
PIBID-Letras, transformou-se em mural, anexados na entrada da Instituição. Para ele, a 
inspiração vem do esforço do trabalho, da vontade de mudar estruturas, dos valores que 
precisam ser resgatados e passados a essa geração que está aí e precisa de motivação 
para ler, escrever e sonhar. Segundo o escritor e poeta Sérgio Rubens Sossélla:

Persil é um autodidata: faz o seu percurso livre, desacorrentado de influências 
diretas deste ou daquele, objetivando o encontro de caminhos e de paragens 
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pessoais. Na textura, a legibilidade dos traçados equaciona equilíbrio, busca a 
conjugação, constantemente interrogáveis e respondíveis. (Sérgio Rubens Sos-
sélla, poeta – Paranavaí/PR)

Como se vê, é preciso resgatar os valores artísticos da cidade, do estado e do 
país, por isso, tem sido uma das nossas propostas junto ao PIBID-Letras contar histórias 
que os estudantes não conhecem, ou simplesmente desconhecem. Mostrar as telas de 
pintores, as músicas produzidas por outros talentos, a poesia, a declamação, o FEMUP 
(Festival de Música e Poesia de Paranavaí), enfim, apresentá-los à Cidade Poesia (como 
Paranavaí tem sido conhecida). Assim, estimularemos a produção de textos a partir de 
diferentes linguagens, ou seja, não somente à possibilidade da palavra escrita, temos que 
ler também nas entrelinhas, diz Vera Teixeira de Aguiar, o que facilitará o acesso a outras 
áreas do conhecimento.

Um aspecto relevante que se deve considerar nessa perspectiva da leitura, é a 
dificuldade que os educandos têm, de forma generalizada, de formular convenientemente 
um texto escrito, de organizar as ideias de maneira adequada, visando à comunicação 
inteligível. Assim, à falta de domínio da leitura e da escrita está associada a uma forma-
ção, que insiste em permanecer dificultando o ingresso de muitos jovens, e até mesmo 
adultos, na vida do país e na aquisição da verdadeira cidadania, considerando ser a capa-
cidade enunciativa “um produto da interação social, quer se trate de um ato de fala deter-
minado pela situação imediata ou pelo contexto mais amplo que constitui o conjunto das 
condições de vida de uma determinada comunidade linguística” (BAKHTIN, 1995, p.121).

A partir das telas do pintor, discutiu-se o processo de criação, ou seja, de uma 
simples tela em branco, assim como poderia ser a folha em branco do caderno, quando 
o professor pede ao aluno que se faça uma redação sobre determinado assunto, o artista 
cria seus desenhos que se transformam em pinturas, extraídas de seu próprio interior. 
Enfim, o desenho é a exposição da interioridade do ser humano. Experiência muito inte-
ressante, o que vem depois, “é a capacidade de ver com seus próprios olhos”, em que 
o educador deverá ser o “facilitador” e não o “condicionador”, segundo Luís Camargo, 
escritor e ilustrador de livros de literatura infanto-juvenil. Para Camargo (1984):

Se a arte integra, unifica, o ensino corporificado na escola tradicional fragmenta. 
Assim, por exemplo, as atividades de matemática estão desvinculadas das expe-
riências concretas da criança, de seus interesses, surgindo como atividades com 
fins em si mesmas. Estudos Sociais, Comunicação e Expressão, são tantos ou-
tros compartimentos onde se divide, não apenas o conhecimento, mas a própria 
criança. Dentro dessa estrutura compartimentada, a arte acaba transformando 
também, em mais uma “matéria” que a criança deve aprender.  Com isso se pro-
paga a (de)formação de seres humanos divididos, inseguros quanto ao próprio 
roteiro de vida (...). (CAMARGO, 1984,153)
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Fonte: Acervo pessoal do artista

Fonte: Roberto Persil fotografado pelo escritor Luís Camargo, em 2013.
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O ato de ler é motivado através do estímulo e dele vem o hábito. É uma prática 
que deve estar em contínuo aprimoramento, dependendo da idade e objetivo de cada 
um. A leitura é uma prática considerada tarefa essencial para a construção dos sentidos. 
Incentivando a criança a ler desde a primeira infância, observando-se sempre o tipo de 
leitura adequada para cada idade, tem-se a oportunidade de estabelecer um vínculo entre 
ambos, ainda mais se a leitura for dinâmica, animada e divertida.

Sabe-se que o professor é intermediário dessa construção como agente pro-
motor da leitura. Com o hábito de ler, através de livros, poesias, histórias, quadrinhos, 
enfim, várias formas de leitura, a criança e o jovem desenvolvem o vocabulário, a escrita, 
a imaginação e criatividade.

A  p o e sia  n a  f o r m a ç ã o  d e  l e i t o r e s 

Sérgio Caparelli, Roseana Murray, Mário Quintana, Clarice Freire, Manoel de Bar-
ros, entre outros, também são chamados para impulsionar a alavanca da imaginação 
(imagem + ação), tamanha a sua claridade. Pelo caminho da linguagem mágica desses 
poetas, atingimos o silêncio, que nós leitores, deveremos preencher, através da comu-
nicação implícita, um sentido latente. E assim, o poeta encanta a linguagem por meio do 
ritmo, da revelação poética, da imagem, da consagração do instante. Espera-se que este 

Fonte: Roberto Persil fotografado pelo escritor Luís Camargo, em 2013.
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trabalho sirva como motivação para os demais bolsistas na realização de projetos com 
a poesia em sala de aula.

Compartilhar experiências válidas na formação de leitores e salientar a impor-
tância da poesia nesse processo, é de suma importância, principalmente quando se 
trata da poesia contemporânea. Muitas vezes, através de textos curtos, e que tratam 
de temáticas variadas, a poesia se veste com uma nova roupagem, utilizando as ima-
gens, as rimas e a forma gráfica das palavras, com leituras rápidas e ao mesmo tempo 
instigantes, provocativas, o que colabora para a conscientização da importância da 
leitura prazerosa. 

A  imp o r t â n c ia  d a  s e l e ç ã o  e  co n t a ç ã o  d e  hi s t ó r ia s  n o  m e i o  e du c a c i o n a l

A partir da concepção da literatura como um fenômeno de linguagem resultante 
de uma experiência existencial/social/cultural, que compreende a leitura como um diá-
logo entre o leitor e o texto, o PIBID-Letras tem selecionado livros de literatura infanto-
juvenil, apontando os benefícios da arte de ler e contar histórias, de forma motivadora, 
para atrair cada vez mais os ouvintes que serão os novos leitores. Daí, a importância que 
o hábito de ouvir histórias pode proporcionar, levando a reconhecer e sanar possíveis 
problemas como traumas, medos, ansiedade, impaciência e desatenção, buscando con-
tribuir psicologicamente para o  desenvolvimento do ser humano.

O poder dos símbolos, nas histórias, de acordo com Nancy Mellon (2006, p.67)  
estimulam sons harmônicos e misteriosos em nossa audição e também nas audições 
daqueles que nos ouvem, revelando um senso fluente de encantamento e conforto.” Um 
exemplo disso é som da água, movimentando-se de forma branda ou furiosa através 
de brejos, gramados e seixos, ou rolando de pequenas ou grandes alturas, aprofunda 
a audição.” Um herói ou heroína, acompanhado ou sozinho, que segue em busca de si 
mesmo, pode ser subitamente alimentado por uma fonte ou pelos movimentos leves da 
água de um lago, complementa a estudiosa supracitada.

 “No cenário de uma história, montanhas elevadas, penhascos e picos podem 
fazer com que você se recorde da jornada de sua vida em direção a metas mais elevadas. 
Quando escalamos, nossos corações batem mais depressa e os membros tornam-se 
mais firmes e fortes.” Os ideais fazem com que ergamos nossas cabeças e nossos co-
rações rumo a uma nova vida repleta de amor, que aumenta nossa energia. Montanhas 
também podem representar os obstáculos a serem vencidos, representando os desafios. 
As florestas podem ser encontradas nas paisagens de muitos lugares. Segundo Mellon 
(2006, p. 63 )  carregamos dentro de nós mesmos as  imagens desses cenários exter-
nos. Assim:
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Em uma história, entrar numa floresta ou num bosque cerrado pode colocá-lo 
em contato com as misteriosas estruturas, que formam ramos como as plantas, 
de seus ossos, nervos, veias e artérias. A ramificação dos nervos é uma força 
poderosa que existe dentro de cada um de nós, refletindo seus sentimentos. Sua 
mente está repleta de florestas.( MELLON, 2006,p.70)

Através dos resultados obtidos, ao término de cada ciclo, talvez pela maneira lúdica 
da proposta, verificou-se o crescimento individual e coletivo dos participantes, demons-
trando maior segurança na leitura em voz alta. 

C O N SID ER A Ç Õ E S   F IN A IS

As aulas do Subprojeto de Língua Portuguesa têm servido de estímulo a muitos 
educandos a frequentarem as aulas regulares de sua Escola, a partir de atividades di-
versificadas e mais prazerosas, envolvendo uma prática pedagógica com dinamismo, 
participação acadêmica e maior presença dos educandos.

A diversificação das atividades apresentadas pelos licenciandos bolsistas con-
juga vários produtos como o texto escrito (o conto, o poema, a crônica e os gêneros 
textuais que circulam nos meios de comunicação), a apresentação de vídeos, a literatura 
de cordel, a exploração do texto não verbal, permitindo, com isso, a estimulação da sen-
sibilidade artística e literária dos educandos.

Considerando o grau de aceitabilidade das ações do subprojeto junto à comuni-
dade das escolas envolvidas, é possível afirmar que se pode considerar positiva a forma 
como o subprojeto se apresenta para a formação acadêmica dos licenciandos bolsistas, 
na complementação educacional dos educandos, além de proporcionar o encontro dese-
jável entre a Universidade e a Educação Básica.

Espera-se que o PIBID continue proporcionando a descoberta da “novidade” con-
tida numa obra escrita, na letra de uma bela canção, nas telas dos pintores que lançam 
imagens permeadas por suas vivências poéticas, de esperanças, de um coração que 
pulsa com o dinamismo de sua criatividade, capaz de despertar a imaginação (imagem 
+ ação), e o gosto pela leitura, e a consequente  produção de textos, também de qua-
lidade, pois as participações em sala demonstram que o caminho percorrido justifica a 
busca constante de novas alternativas, novas estratégias de ação que permitam alcançar 
os verdadeiros objetivos do projeto: a formação de leitores melhor preparados para os 
desafios da sociedade contemporânea, e a manifestação consciente da expressividade.

Assim, é possível afirmar que a permanência das ações do Subprojeto de Língua 
Portuguesa, com o uso das mais diversificadas estratégias de ação didático-pedagógica,  
sem dúvida,  constitui-se num instrumento eficaz de aproximação da Universidade com a 
realidade cotidiana vivenciada pelos bolsistas nas salas e ambientes da Educação Bási-
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ca, na possibilidade de  experienciar, in totum, o que seria permitido somente ao término 
do curso de graduação.

O que se espera, porém, é que o Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à 
Docência não perca os fundamentos pelos quais foi instituído, não se desvie de sua traje-
tória altamente positiva, sob pena de frustrar as expectativas de milhares de graduandos 
que veem nele a possibilidade de transformar as situações atuais em que vivem as escolas 
da Educação Básica, pela atuação inovadora desses futuros profissionais da Educação.
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